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A CAPAC,IDADE 11AlfiARvm� �l.U��ll
D� COMPRAvãot�r um Irau�� ��le[tá[U11

(¡4IUNCA pode ser um povo próspero aquele que não dispuser de "'

� oapacídade .de compra. Um mendigo não tem validade econõ-
."

•

'1- 1mica:precisamente porque se vê forçado, a usurpar os- bens
. 'u�'r � I!I'�' 'u a I �, ,�alheios e dessa usurpação não lucrou a colectlvldade qualquer be- •

neficio porque o montanee reunido da pedincha não deu para re­
tribuir duas horas de um operário. O que se deseja, o que a ,

economia" para ser próspera, exige é que o indivíduo disponha de
. '

' , ,', poder aquisitivo. Daí os estor-
.... • .. • ..�,. • • ... • • .. • • ... ços em que se empenham os go­

vernantes de todos os países no
sentido de criar riqueza, de propor­
cionár aos consumidores meios que
lhes permitam adquirir os chamados
,bens de consumo.' Estes esforços

, porém são contrariados pela técni­
ca, cada vez mais aperfeiçoada, que
perturba as intenções de quem gO�
verna e esfrangalha os planos teo­
ricamente mais bem delineados. A
técnica, fugindo à disciplina d6s.;

o1'UMA interoénção recente na manuais de economia politica, fOF ;,
,

, L Assembleia Nacional, o de- nece-nos de hora a hora, através do
putada peloAlgaroe sr. eng. aperfeiçoamento mecânico, novos

Sebastião Ramirez, apreciando as motivos de apoquentação e de per­
obras de rega levadas a cabo na turbação. RIa, que pela sua natu­
nossa Prouincia e o beneficio das. reza não se deixa subordinar a con-

'

mesmas na valorização. agricola, veniências políticas, opera cega­
focou mais uma vez o problema mente; e invalidando consumidores,
daarborieaçâo da nossa escaloadn suscita novos problemas. 'Na re­

e improdutiva serra, lembrando gíão algarvia, por exemplo e defini­
que mais, de 3,50.000 hectares ou damente no litoral,' a capacídade
seja setentapor cento da superficie de consumo'baixa na. época do de­
da Província, se podem considerar feso da pesca em consequência da
quase improdutivos é càrecem de paralisação das actividades, o que
povoamento florestal. cerceia poder de compra a milhares

, Bem desejaríamos que as pala- de pessoas, pausa que tem seus re­

vras do sr. eng. Sebastião Rami- flexos em todo o comércio; mas �M 1958 a nossa exportação de vinhos
ree merecessem a cansidenaçâo acabado o defeso, volta-se a uma' � foi de 2.279.190 hectolitros, no valor
do Governo e alguma eotsa pe' relativa normalidade, graças a ele- de 943.240 contes, Para este total

fizesse para a oalorisação. de uma var-se a capacidade de' aquisição os vinhos comuns eontrlbuíram, o tinto,
á d t sli d

.

t dos indivíduos por uma maior dis- com 387.27S centos, e o branco, comnea
..
e terreno, a l.aS e. xzs o

144.059 contos. O ,vinho do Porto sai-
agresstoo que' nem 'ervas quase tribuição de dinheiro. E' um ferió-

, do do Pais alcançou o valor de 323.693
produz para matar a fome aos meno económico regional e cíclico. contes, De aguardente salram 25.562

����hw��ro�b��.���,C�OOCIU�i�6����gina�oo��s.�·��-••����{n�J�o��M
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Um ,pa� algarvio; [do :Rancho de
Faro que tomará parte no festíva! do

Coliseu dos:Recreios

IV) SOLDADOS' DA PAZ
.

' ..

I Xlf [onlr���o �I� lom��irl¡ 'ortUIU����
. -

capltao
CARMO

de

e o que nos disse o sr,
,

-MAR.·O LOPO DO
Bombeiroscomandante dos' Municipais

,

Faro � .

---o. po r: JO 1..1() �••................•TRIGUEIROS

4- ENTREVISTA estava marcada para,ss qua­A -iro da tarde.
Fui pontual.

Subi. 'vagarosamente, e ingressei no corredor do
v,élho Teatro·Lethes.

Por que não' conEessarr Foi um momento de
em�ã� .

ReCordei: 'Um beló dia (há. talvez, trinta anos)
cheio de vida. subi aqueles degraus. a dois e ·dois.
fazendo parte de um ruidoso e alegre grupo de
amadores de teatro, sob o olhar paternal do juiz

,

Horta e Costa; arvorado, pela força das circuns-

C •

,
tàncias, em empresário teatral, amador ...

capItão Mário Lopo do "

Ricos tempos! Mocidade e audaciosa disposí-armo, comandante _ . .
.

dos Bombeiros Munlci- çao para a aliciante arte de Talma.
pais de'Faro Muitas e benevolentes palmas; muitas flores pa-

� ,.
ra as senhoras Grandes ilusões!
Monologando, cheguei à secreta­

ria da delegação da Cruz Vermelha
Portuguesa, onde me aguardava o

meu entrevistado, sr. capitão Mário
Lopo do Carmo, comandante do
Corpo de Bombeiros Municipais de,
Fu� !

"

Sem delonga, iniciámos a entre­
vista.

- Sr. éomandante: il que critério
obedeceu a sua iniciativa da reali­
zação, em Faro, do XIV Congresso
dos Bombeiros Port�gueses?

'

-'- A. ideia nasceu, não só de um

critério, mas da fusão'do critério e

,do sentimento: o amor pelo nos,so
Algarve. Por que não realizar no

Algarve, o que tem s,ido possivel
realizar noutras' provincias? A idei\!
brotgll'. Conversei com o sr. gover�
nador civil e com o sr. presidente
da Câmara de Faro. Animaram-me.
Prometeram-me todo o seu apoio;
a sua melhor colaboração; o seu

precioso auxílio: .. O sr. governa­
dor civil está convencido de que
Faro tem' condições pa'ra sair_soe,
brilhantemente, da emergência! O
sr. presidente da Câmara, garantiu

A COOPERATIVA
Agrícola de Silves

espera ter pronto o 'se� lagar
]t¡jA,P�ÓXI�A SAFRA

OlECEBEMOS o relatório da direc­
� ção, parecer do conselho fiscal

e contas da Cooperatíva Agrí­
cola de Silves. Por estes docu­
mentos verifica-se que embora to­
dos os serviços tenham aumentado
no ano findo, ascendendo esse au­

mento a 145,014$40 em relação ao

ano de 1957, não. foi <los mais feli­
zes o resultado do exercício em

'consequência, principalmente, de
avarias grossas em máquinas e al­
faias' que obrigaram ao dispêndio
de 143,.157$30. Ainda'não foi pos­
sível, no ano findo, a eonstrução do
lagar, mas já se fizeram diligências
para lev·ar il cabo,�ste melhorÍlmen�
,to que deve estar a fU,ncioI).ar na
próxi�à safra. Importará ele em

cercá de mil contos, contando a

Cooperativa com 400 contos em­

prestados pela Junta de Coloniza­
ção Interna e o subsidio de 85 con­

tos da Junta Nacional do Azeite;
"

O conselho.fiscaI, no .seu pàrecer,
Jaz algumas observações sen�atas e

lamenta o exagero da verb4 gasta
em reparações, at!ib�ip.do a falta
de cuidados,técniCos "do -respectivo
pessoa_I.',assim coino a falta d;e vigi­
lância, as avarias registadas .no ma­
terial. Recomenda à ,direéção que
açtive. aeobrança de capital subs­
crito 'peIos sócios e de todos os

seus débitos, e que suspenda o for­
necimento de adubos aos associa­
dos até fazer um melhor estudo da
experiência posta em prática este
ano.

'

O documento é acompanhado de
dois interessantes relatórios do pre-

Conclui no 4.· pógina

DA Junta de Colonizáção Interna
recebemos alg'uns esclareci­
mentos acerca da lei dos me­

Ih�ramentos agrícolas no que res­

pelta. � construção e equipamento
def?flcmas tecnológicas. Entre 1947

j Ins do ano passado investiu a
unta em obras desta natureza

79.5.31.988$, assim distribuídos (por
�artJcul.ares e cooperativas): lagares
e a�elte, 29.460.938$; adegas e

fe�ide!ras de destilação, 33.966.220$;
n/ art as e queijarias, 14.055.380$;
c
oagens e moendas, 49.450$ e des-
asq.u� de arroz,2.000.000$.
riJn¡clalmente procurou-se dar prio­
az

�de à instalação de lagares de
elte, cuja premente necessidade Nisado pela delegação

de C'ensura
;" f'�:êu�d:'� M--!' I

(���lrut�O � ��ui�am�nto
,�� �fi[ina� te[D�lóli[U
ao abrigo da lei de

MflH�ft�Mfnm� n�ftíŒU�

,Conclui na 3.· pógina

ContInua na 6.ft pógina

NO COLISEU
DOS R�C,Rll,OS

Co rielo i na 3.· página

liA Casa do Algarve continuam a

ser recebidos donativos para
a construção em Faro do Jar­

dim-Escola João de Deus. Além
de várias ofertas, pessoais, deram en­

trada listas, de donativos de Lagos
t819$00); Olhão (420$00) e Vila' Real
de Santo António (308$50). Os do­
nativos desta última terra são dos
alunos das eseolas primãrías e dos
professores, sendo justo elogiar a

acção destes prestantes servidores
do ensino e do delegado escolar do
concelho, sr. Francisco Joaquim
Caldeira Alexandre. O sr. Libânio
Correia também entregou uma lista
com donativos no total de 1.500$00.

Já se exteriorizou a' nossa simpatia pelo, ,'ato e como. ,apesar
doe lidarmos diàriamente com um a.sanhado representante desta
espécie. nunca Jomos arranhados:por ele com ,tanto rancor como

,

o teDios sido por animais de ouira t!spécie. aqui lhe testemunha­
mos mais uma ...ez a noss" ,simpatia publicando a « ...era eli,ie»
do maltês persa que a actriz Tania Floret exiLe com tanto
agrado e parece até que com vaidade. Não há dúv.ida de que

,-=e
trata d� um ,mimoso' animal- o ,atinho.

',..

POSTO DE RADI'O.DIFUSA·O�

A frota de pesca, embanciel�ada, durante a cerimónia da bênção, na doca

.a

I!STAMOS convéncídos que. a'
colónia algarvia de Lisboa
acorrerá em massa ao espec­

táculo que-se realiza no diaõü,
às 2.1,15" no-Coliseu dos Recreios,
desempenhado por elementos.da
nossa Província que vão mostrar'
ao público da capital do País a

nossa arte e um pouco do nosso

folclore. Nele tomam parte o Tea­
tro dos Amadores de Faro e os

grupos folclõríoos de Faro e' da
Casa do Povo da Conceição de,
Faro. A iniciativa é da Casa do
Algarve e o produto' de espec­
táculo destina-se à Misericórdia

de Faro e à criação de um Jardim­
I11I11I11I1I11I11I11I11I1IIIIIlIIilllllllliIllIlIIIIIIIIIIIIIIllIllIllIII ¡-EsCOla João de Deus, na mesma

cidade, Do programa fazem parte:
V I N H O S a representação d'as·peças erill.acto

«Auto das Rosas de Santa Mana» e

«Auto do Curandeiro», da' autoria,

cÕNsri;üÇiõ·iMWFAãõ R EG IONA L
COMO tínhamos anunciado,
':

. começou na quarta-feira
a emitir um programa dedi­
cado ao Algarve o posto de
radíodífusão de Faro. Nesse
programa, que tem lugar às
20,30 e cuja redacção é da
responsabilidade do sr, dr.
l\1ário Lyster Franco, sãó emi­
tidas notícias, de carácter re­
gional e a locução está a car­

go do sr. Armando José Men­
donça Filhó. Regozijamo-nos
com o fado e também com a

circunstância de ter sido cori-'
siderado o pedido do Jornal
do Algarve. .

DECORREU CUM �BRILHO
bênção' da -Jrotá de pesca dé Olhão

OLHÃO - Com' 'grande luzimento, efectuou-se no domingo, pela
primeira vez, a cerimónia da bênção da frota da pesca da sardinha,
celebração que pelo seu ineditismo- despertou extraordinária curíosida­
de, tendo aqui afluído muita gente' do Sotavento da Província.

A procissãp saiu da igreja matriz às 18 horas, conduzindo as imagens
de S. Pedro, Nossa Senhora do Ro­
sário, padroeira dos pescadores e

Senhor dos Aflitos, seguindo sob
o pálio, a cujas 'Varas pegavam
mestres de traineiras, o sr. cónego

�dr. 'Baptista Delgado, rodeado pelas
crianças do Asilo de Nossa Senho­
ra de Fátima, alunos 'da escola de
pesca de Tavira, bómbeiros, M. P.,
polícia, banaa �a Legião e muito
povo, assim como as autoridades.
No recinto junto à doca, onde esta­
vam reunidas as traineiras emban­
deiradas, concentrara-se muito po-

,

vo para assistir à missa âo ar livre
que ia ser celebrada num a.lt�r le­
vantado no topo da doca. E.I;ll vol­
ta dele, em primeiro plano, estavam
os srs. comandante Sã I"inh;¡.res e

Guilherme Otero Salgado, que· J,'e ..

presentavam, respectivamente,' o
sr. comandante Henrique Tenreiro
e os organismos da pesca; capitão

ConcluI na 6.ft póglna
O andor do Senhor dos Aflitos
conduzido pelos pescadores
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,

CAPITANIAS
DOS PORTOS

Ó� Vila ft�al ��, �ant� Antóni�
E TA VIRA

nM substitutçâo do sr. capitâo­
C, -de-mar-e-guerra jasé Emílio

Henriques de Brito, -fot no­
meado interinamente capitão dós
portos de Vila Real de Santo.An­
tonto e Tavira o sr. capitão-de­
-fragata Américo das Neves Pa-
checo. :
Permitimo-nos lembrar ao sr.

ministro da Marinha que a Capi­
tania do Porto de Vila Real de
Santo António é Tima das mais im­
portantes do País, tmportâneia
que lhe advém não apenasda cir­
cunstância, de ter sob a sua furis­
diçâo um grande porto comercial
e piscatório, como também pelas
relações internacionais a que for­
ça a sua localização na frontei­
ra. Sempre o cargo de capitão
do porto foi ocupado por um ofi­
cial de alta patenté, alguns deles
dos mais ilustres da A rmada, pelo
que, parecia-nos, dadas as res­

ponsabilidades do cargo e os con­

tactos internacionais a que este
obriga, que devia ser nomeado um

Conclui' na '3.· página
1lIlIIIIlJIIIIlIilllllllllJlllllllJlIIIIIllllllllJllllllIIIIIlJllJlIlJllli

BARRAGEM DE, ODEÃXERE'
'

eSTÁ marcada para 10 do, prõxi­
mo mês a inauguração dabar­

, ragem de Odeaxere, à qual
assistirão p st: Presidente da Repú­
blica e memoras do Governo,

!lIlllUHllIlllumlMllllllumiDilmll� ,

'cJJ � a ú el e ,�
é a maior riqueza I

I
=

�, PAPfl DA H161fftE MEnTll
A higiene mimtalnãÇJ con­

siste simplesmente em pre�
venir as doenças do céreúrb .

ou da ra2ão. O"seu càmjJd,
de acção é bem mais' easio
- ela ensina como formal'
ou conservar um espirita
forte e sadio.

Pratique os preceito. da

Idli�De mental. para

ter o _pirito lprte e

.adio.

OIIlllllmgulIIlllililllllllllDIIRlIDDlllllllDDlIII
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Ser carola ...

/lINDA não nos dispusemos a
c;4<t ver nos dicionários o signifi-

cado real desta palavra: caro­
la. Mas o hábito de a escutarmos
ensinou-nos algo sobre ela. Não só
ó hábito de escutar talpalavra; tam­
bém de a pronunciarmos, E a clara
noção que se nos radicou dela é a de
que significa: alguém dedicado a

qualquer causa, por gosto ou por
Justiça, e que tudo fas para que ela
vingue. Admirável, não é assim?

Alguns de tais carolas conhecemos
nós. A maioria deles metidos nos

meandros do futebol. Enquanto a

carolice (com esbanjamento de di­
nheiro à mistura, está bem de ver... )
dura, o clube a que se dedicaram de
alma e de coração vai vingando nas

lides respeotiuas. O carola dá tudo:
'descanso, dinheiro, esforço, saúde,
inclusive. Quando' nada mais tem

para dar. . • Bem, não vale a pena
falarmos em coisas tristes ...

Mas ainda bem que, os carolas
aparecem por toda a parte. Sem
eles, algo do que existe em certas co­

tectiotdades, não só desportiuas, co­
mo, em especial, nas recreatiuas,
musicals, escutistas, etc., etc., nunaa
teria existido. Dadas as limitações
de que dispomos (deixem passar, por
favor, esta nota forçada ...) nada
nos surpreenderia que a maioria dos
fac/os bons verificados em todo o

Pais, graças à existência dos caro­

las, nem a sonhos tivessem sido ele­
vados/ Mas é, quanto a nós, uma
belíssima realidade, a sua existência.
Poder-se-ia, taloes, dividi-los em

duas categorias: os que o são e têm
a grande alauanca do dinheiro para
levar por diante, através de todas as

dificuldades, a efectivação da sua

obra sonhada; e os que o são apenas
pelo seu querer, sem o sonante acom­

panhamento monetário a dar-lhes fo­
ros de «beneméritos».
Estas linhas vieram mesmo apro­

pósito de. . . Vieram mesmo ao de
cima pela necessidade que há de dar
a conhecer mais um carola. Mas
este é dos que apenas têm na sua

bagagem duas preciosidades quase
desactualisadas : o gosto e o querer.
Quanto a dinheiro... Bem, tatues,
com um pouquinho de boa vontade
se possa faser algumas afirmações
reveladoras do que tem feito, mesmo
à custa da sua .magra bolsa ...
Adiante,
Pois a causa a que este carola s�

dedicou é-nos gratissima. Talla-nos
pela porta. Dis respeito a quantos
se interessam pelas coisas boas em

Vila Real de Santo Antónió. Com
mais propriedade: pelas coisas boas
da praia de Monte Gordo/
Bem, chegamos ao prin¡;fpio do

que quedamos contar, E' verdade:
embora pareça que estamos quase no

fim desta narrativa, chegámos ao

prin¡;íPio do quepretendíamos diser :
- A praiá Ide Monte Gordo tem

um grande carola / Modesto, embo­
ra, ele tem provado ser um dos seus

mais entusiastas propagandistas /
Um dos que melhor entendem a ele­
vada estatura da sua belesa, llamo
prata aparte do que há em todo o li­
toral português /
Temos falado com certa frequên­

cia com ele. De llar/a ves que o en­

contramos, ele que visita [requente­
mente todo o territõrio nacional,
dis-nos, buscando sempre o seu te­
ma favorito:
«Pode crer. Conheço todas as

praias portuguesas.' Conheço mui­
tas praias espanholas, francesas,
italianas. Mas a verdade, quanto a

mim, é esta:
«Monte Gordo pode situar-se entre

as que oferecem melhores condições
naturais aos que a procuram para
seu veraneio / A segurança, a tran­

quitidade, a temperatura da água e

do clima, tudo contribui para classi­
ficá-la de praia ideal»,

Este carola tem expedido a seus

amigos campistas estrangeiros (es­
pecialmente franceses) centenas dos

prospectos de propaganda turística
de Vila Real de Santo António­
Monte Gordo. E não só para o es­

trangeiro/ No distrito de Setúbal,
em especial, tem feito distribuição
desse cartas propagandistico que se

editou no passado ano na otia pom­
balina. Em especial junto dos nú­
cleos campistas de Setúbal, Barreiro
e arredores, em Lisboa e demais re­

$_iões onde o campismo está mais
'desenootoido, lá tem feito o que mui­
tos vila-realenses não se disporiam
a faser / E ele, que é apenas um

amanté das belesas naturais desta

região, sem ser daq!ti natural) pros­
segue sem desfalecimentos nessa cru­

sada a que se devotou. Ninguém o

incumbiu de tal missão. Ninguém
lhe agradece os esforços despendidos
nesse sentido. Ninguém o reembolsa
da despesa com a expedição dos im­

pressos e outras (que sabemos terfeito,
com o mesmo fim) que a sua magra
bolsa vai suportando com dificulda­
de. Mas tudo ele fas com verdadeiro
entusiasmo. Como se a praia lhe

pertencesse / Como se fosse uma bela
coisa indispensável na sua própria
vida/
Fiquemos por aqui. Mas não ter­

minamos esta sem lhe prestarmos a

merellida homenagem. E disermos

que, se todas as regiões, que o mere­

çam, tivessem batathadores desta

estirpe, o p'rogresso forçosam�nte te­
ria de ab",r seu cofre para ajudar a
valorisação de praias como Monte

Gordo, que, nós sabemos, merelle is­
to e muito mais que) por ela, quises­
sem faser todos que para tanto dis-

Distribuidores no Algarve:

EVA - Empresa de Viação] Algarve, Lda.,

- /

Rua Infante 0_ Hen-rique. 100 - F A R O

Deu-nos o praser de visitar a

nossa Redacção, o nosso presado
amigo e colaborador sr. João Tri­
gueiros.

-

= Com seu filho Francisco, passou
o fim de semana em casa de seus

pais, em Vila Real de Santo Antó­
nio, o sr, Francisco Maria da Crus
Martins, nosso assinante �m Beja.
= Esteve uns dias em' Vila Real de
Santo António) o nosso amigo e assi­
nante sr. dr, Sesinando Oliveira
Rosa, secretário da -Acção Católica,
que se fes acompanhar de sua mãe e

de seus sobrinhos) sr, Delfim Rodri­
gues, esposa e filhinha.
= Esteve em Vila Real de Santo
António o sr, dr, José Ortigão Go­
mes Sanches, nosso assinante em El
Almendro (Espanha).
= Deu-nos o praseI' de visitar a

nossa Redacção, o sr. José Matias
Lopes, que, regressou a sua casa em

Vila Nova de Caceta, já em franca
conualescença da doença que o reteve
durante alguns meses hospitalisado
em Lisboa.
= Acompanhado de, sua esposa, es­
leve em Vila Real de Santo António
o sr. eng. JoaquimJosé Capa Horta
Correia, nosso assinante em Lisboa.
= Encontra-se em Vilã Real de San­
to António o sr. Luis Pessanha Do­
mingos) antigo arrendatário do res­

taurante Chave de Ouro e nosso
assinante em Lisboa.
= Esteve no Montijo, durante urns
dias, o sr. César da Lus Dias Cor­
reia, correspondente desportivo do
Jornal do Algarve em S. Brás de

Alportel.
= Com sua esposa, esteue em Castro
Marim o sr. Custódio Afonso Anas­
tácio, nosso assinante em Faro.
= Esteve em Lisboa, com curta de­

mora, o nosso comprouinciano sr,

dr. Luís António dos Santos.

Gente nopa

No hospital da CUFdeu à lus, com
muita feticidade, uma criança do
sexo feminino, a sr» D. Luísa Pin­
to Machado de 'Aragão Barros, es­

posa do sr, dr. Fernando José de

Aragão Barros, nosso assinante em

Lisboa.
= Em Faro, teve o seu feli» sucesso,
danda à lus uma 'menina, a sr» D.
Maria Eduarda Teixeira Neves San­
ches, esposa do sr. Manuel Barroso
Gomes Sanches, nosso assinante em

Vila Real de Santo António.
= Em Porto Amõoim, teve o seu felis
sucesso, danda à lus uma menina,
a sr,« D. Maria Aurélia da Costa

Rodrigues Mangas, esposa do nosso

assinante sr. João Clemente Mangas.
= Também teve o seu feli« sucesso,
.dando à lus, em Faro, uma menina,
a sr» D. Ana Maria do Natal Capa
Horta Correia Ramires, esposa do
sr. Frederico Manuel Sanches Ra­
mires, nosso a!!sinante naquela ci­
dade.
= Na Altura (Cacela) deu também
à lus uma menina, com muita feli­
cidade, a sr.a D. Maria Amélia Ma­
deira, esposa do nosso assinante sr.

João FiliPe Ribeiro.

põem de meios materiais necessários
para esse efeito. Muito mais tem fei­
to, este paladino de Monte Gordo.
Mas ... também não podemos tornar
esta mais extensa. Outra ves se dirá,
como é justo, de seu largo labor.
Chama-se: José RodrIgues Couraça.
Metece a nossa admiração - já que
nós somos, também, um dos inúme­
ros admiradores da Praia de Monte
Gordo.

António do R.io

Em Armação de Pera, realieou-se
no domingo o enlace matrimonial
da sr:« D. Ana Maria Nelsa de Sou­
sa, de Olhão, filha da sr» D. Judite
do Rosário Leal e de Jasé Celestino
de Sousa, já falecido, com o sr. José
Bentes Costa, comerciante e nosso'
assinante, filho da sr,« D. Maria da
Conceição Bentes e do sr. João Cos­
ta Bernardo. Apadrinharam o acto,
.por parte da noiva, a er» D. Maria
Antonietà da Crus Sousa e o =sr.
José de Sousa, comerciante em Olhão,
e, por parte do noivo, sua irmã sr»
D. Maria do Rosário Bentes Costa
e esposo sr, Afonso Henriques Bar­
basa. Após a cerimónia foi servido
um fino copo-d'água, tendo os noi­
vos seguido em viagem de núpcias,
para o Barlavento alg-arvio.
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
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}[Joaquim dos Santos Sopa
A família de Joaquim dos Santos

Sopa, na impossibilidade de agra­
decer pessoalmente a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhá­
-lo à sua última morada e bem
assim a todos que de qualquer mo­
do lhe manifestaram o seu pesar
vem por este meio fazê-lo, a todas
patenteando a sua gratidão.

YfR �ARA [RfR&.,. MOTORES,� R�DES ,E FIOS DE NYLON
Marítimos BOLINDER'S e HSA
de orlg�m Sueca e Oinamarquesa
Os únicos motores de Il ev. que gastam apenas 3$50, por Lora de servi�o

Redes de NyloÍ1 ao preço de FáLriea
CLumLadas e Rodetes de eortiça

Executa contratos de construção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Telefone 76 Vila Real de Santo Antóni.o

Consulte a

Agência Comercial e Marítima do Sul

PALESTRAS
EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Do sr. dr. Albano Leneastre
na Escola Industrial e Co_erdal

O sr. dr. AÍbano Lencastre pro­
feriu na quarta-feira na Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real
de Santo António', uma palestra
sob o tema «Saúde mental», com a

qual a direcção da mesma Escola
prestou a sua colaboração a inicia­
tiva levada a efeito pela Federação
Mundial de Saúde Mental e Liga
Portuguesa de Higiene Mental.
No plano de actividades circum­

-escolares da Escola, figura uma

palestra a proferir pelo seu direc­
tor, na próxima semana, sobre .0
Universo e o Mundo em que vive­
mos», a que se seguirão outras so­

bre música, literatura e artes plás­
ticas.

Do sr. dr. Morais Simão
no Clube Recreativo Lusitano

O sr. dr. Miguel da Silva Mo­
rais Simão realiza às 22 horas de
quarta-feira, no Clube Recreativo
Lusitano, de Vila Real de Santo
António, uma palestra subordinada
ao tema «Algumas considerações
sobre a 5.a sinfonia e a forma «so­

nata» de Beethoven »,

Apresentará o conferente o nos­

so prezado colaborador e distinto
musicólogo sr. Alvaro Magno Guer­
reiro.

Agradecimento
João Inácio Pato em seu

nome e de sua mulher e fi­
lhos, manifesta o seu reco­

nhecimento a todos quantos
se interessaram pela sua doen­
ça, recorrendo a este meio
para exteriorizar a

_

sua grati­
dão por ignorar a morada de
muitas pessoas que tiveram a

bondade de se informar do
seu estado.

Lisboa, 12 de Abril de 1959.
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IMPRENSA
.Jornal de Caça e Pesea' - En­

trou no 2.0 ano de vida «Jornal de
Caça e Pesca» que tem marcado
um lugar definido e proveitoso den­
tro do seu campo de acção, poden­
do considerar-se o melhor e mais
activo órgão português da especia­
lidade. Competentemente dirigido
por Carlos Alberto Pinto, a quem
os problemas venatórios e da pes­
ca sempre preocuparam, o prestan­
te órgão tem sido um esforçado de­
fensor de tudo que diz respeito a

dQ lii i!I Ul del A.brll

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS,
Triunfante . . .

Vulcão .

Amazona .

N," Sr." da Piedade.
Janita. . .

Salvadera .

Liberta . .

Restauração
Novo S. José
Nidia ....
Estrela do Sul.
Sr. a da Saúde .

Total .

29.940$00
20.680$00
17.508$00
12.920$00
10.480$00
9.670$00
6.665$00
6.200$00
5.805$00
4.250$00
4.010500
5,460$00

151.588$00

O I h ã o

TRAINEIRAS:
Amazona .. :

Nidia. , ..

Clarinha ...
Novo S. José .

Deus te guarde
Costa Azul ..
Tõluís •...

Total .

dQ ,. ii lii dQ Abril

Quarteira
ARMAÇÕES,
Olhos d'Água .

Maria Luisa. .

Artes diversas.

Total ..

25.700$00
18.510$00
16.265$00
15.950$00
15.065$00
10.650$00
5.9lJO$00

99.820$00

\ 15.198$00
996$00

82.082$00
96.276$00

·,f,i/
O R 1 ¡,; III

À M Á a u 11'1 Ào Pp R d p R IO

COM ESlil

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LOA.
LISBOA· PORTO· fARO
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DELEGAÇ�O DO ALGARVE

das Comemorações Henriquinas
�STEVE novamente em Sagres,15 no sábado passado, a delegação

do Algarve para as Comemo�
rações Benriquinas, constituida pe­
los srs. dr. José Correia do Nasci­
mento, presidente da Junta de Pro­
vincia; dr. Mário Lyster Franco,
director do «Correio do Suh; eng.
Pessanha Viegas; drs. José Antó­
nio Madeira, Alberto Iria, Fernan­
des Lopes e José Formosinho e

major Mateus Moreno, respectiva­
mente,· presidente, secretãrio e

vogais.
Visitadas as obras de restauro

em curso no interior da Fortaleza e

outros locais relacionados com as

actividades do Infante D. Henrique
na região, que se considera de in­
teresse assinalar, a delegação reu­

niu-se no Centro de Assistência
Social para tomar decisões sobre a

sequência dos seus trabalhos.
Foi deliberada nova reunião para

fins do mes próximo.

�J�rlin� [. [amJnmai�Œn!e IE �'i I� lIlE t� ll� t�
• • o •

- Para loja de fazendas e
fIlIal n. 27 do Sporfmg [. de Porlugal •

d d 1 r 17mru ezas, e OJ a anos,

com prática,
precisa-se

Casa Colaço-Mértola-Telef. 21

É-nos grato constatar a série de
consultas feitas por um grande nú­
mero de Industriais, à secção técni­
ca da FROINDÚSTRIA, pois têm
mostrado o seu interesse pelos tra­
balhos de Isolamento de Calor e re­

novação de ar e frio. A confirmar
este interesse registam-se algumas
ordens de execução de alguns se­

nhores Industriais que inteligen­
te e pràticamente, acompanham o

progresso da grande Indústria Al­
garvia, porque têm a certeza de que
com esta melhoria, aumentam a sua

produção, diminuem os gastos e Vão
a.companhando a revolução que se

está operando na Indústria, o que
vinea bem ° tacto industrial que 05

orienta. '

Vai deslocar-se ao Algarve e ini­
ciar os seus trabalhos a nossa seco'

ção Isolotérrnica, começando pela
conceituada firma António Cosp &
C,", para isolar uma estufa e fazer
a renovação de ar' desta, resolvendo
deste modo um aperfeiyoamento na

secagem, que até aqui se ,tornaVa
moroso e onerava materialmente
esta Empresa, diminuindo a pro­
���

,

Dêpots de concluir esta instala­
ção o mesmo turno de pessoal técni­
co deslocar-se-à a Portimão à anti­
ga. e conceituada Empresa Fabril de
Conservas, Lda., cuja gerência e di­
recção fabril do ex.mo sr. Gaspar
Patrocinio, não conhece obstáculos
para manter e melhorar o seu fabri­

.

co de conservas.

A aparecer bre.vemente

liSBOA, OUTONOr;t· .

'/

(APONTAMENTOS)
de A. Vitente Campinas
com capa e 5 desenhos do
pintor Louro de Almeida

Esc_ 20$00

Aceitam-se inscrições para a

aquisição deste livro na Redac­
ção do «Jornal do Algarve».

ESTÁ CONSTITUíDA
a comissão de festas

da Filarmónica Lacobrigense
LAc;iOS - A direcção da Filar­

mónica Lacobrigense 1.0 de Maio
tornou pública a constituição da
comissão de festas desta prestante
colectividade, a que preside o sr.

José Gaspar, grande entusiasta das
colectividades I oc a i s, coadjuvado
pelos srs. José Marreiros, José Ma­
nuel Sequeira, Raul da Conceição
Marques e Silvestre Marchão Fer­
ro. Pensa-se na reorganização do
rancho folclórico e do grupo cénico
da Filarmónica, que muito poderão
contribuir para dar vida a esta e
elevar o bom nome da cidade nó
plano artístico. - C.

NAO

Armação d e Pera

Valor da pesca neste período
Total ...

"

... 51.988$00

Campo Maior

Ao Gerente da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Ex.mo Senhor
Tem esta carta a finalidade de

comunicar a V. Ex," que ficámos
deveras cativados não só pela forma
correcta como fomos tratados, co­
mo pelo seu esmerado serviço,
quando da deslocação do nosso

grupo de futebol, no passado dia 5
de Dezembro, a essa simpática terra.
Sem outro assunto, apresentamos

a V. Ex." as nossas mais cordiais
saudações desportivas.

Sporting Clube Campomaiorense
Pela Comissão Administrativa

(a) JoãoJLeal

'Vila IRQ.. I del Sanie> A.nllSnlv

de 9 a 15 de Abril
ENTRADOS: Portugueses .M.a­

ria Christina», de 549 ton. e .Mira

Terra», de 562 ton., de Lisboa,
vazios; Suíço «Arbedo», de 996 ton.,
de Nápoles, com folha de flandres:
Holandês «Ludo», de 500 ton., de

Roterdão, com carvão.
.

SAÍDOS: «Zé Manei », « Mira
Terra» e «Maria Christina», para
Lisboa, com minério; «Arbedo», pa­
ra Génova, com conservas; eMira
Terra», para Lisboa, com minério.

PERSIANAS
OE

PLÁSTICO

«ROPLASTO»
Agentes no Algarve

LUSALGARVE
Materiais de [onstrutão Limitada
Telefone n_O 354

F A R O

essas actividades. Por estas razões
felicitamos «Jornal de Caça e Pes­

cu, o seu estimado director e todos
os que têm contribuído para o bri­
lho do simpático órgão, ao qual de­
sejamos muitas prosperidades.

D I GA

437
QUANDO PEDIR

MAS SIM E SOMENTÉ
JI

TRES SETEQUATRO
É UM CIGARRO AO GOSTO DE MUITOS
E AO PREÇO QUE A TODOS CONVÉM!
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tm¡dr SO[:'DA'D'Q,S DA PA:Z·��"••••", 13 �......m,,� '.' ". . , ..
.. .

.

�... ,_

'Conclusão do ].8 p.ógino .sentantes das charJ:¡adàs p,.¡:as v�- ções -de JBambeíro;s, �ão chamadas I;¡eir.o Mnnici:pa.l 7' 'um .<9;Uli-s:cr .:P.$o�
,

vas, a Imprensa e os comaædantes a;'Cr)'Q'perær na D.- 'c. ·T. de modo f.issiQnaJl de .9.(i).IliIb.eiris.mo -�e;vla
a substancial contribuição da ei- das Corporações do Algareæ, Par.a -¡�ermanente. Sempre 'foi -esforçañã ser motivo .de interesse, a incitar
dade,

.' '. ..
" �. _ essa reunião, todos levaææcs as; a omissão do 'Bombeiro; ·da'nao., .v.o- .ao alistamentc..

-(ThD.q.uenta contos,'ffilWll�r� .. ,"_
.nossas sugestões e alvitresz,'. l\lri;tàriamente., vida 'pOT vi-dá; -mas - Q.Wls,e tpTofissi.ona-l, ,dlsse?-iE'

- ,C�)lls.t�-me que as· Câmænas ]
',,-;- 'Falou na comparéncía de um aetuando consoante 'as sua� Fossi-·. arm engano! .

.'

¡

Mumclp�Is dos concelhos onde se rni.iI1llar de' bombeiros Ws1ítantes: bj'lidades,ne pessoa'l, ·em numero e '-7 Ent.ãQ, os Mn,nioipais :nã@ .são
têm real!zado Congressos, despen-

.

Onõe amomodarão tanta gen:1e, du- condições 'fisica�. ,PO.demos -dizer todos .fllnclonád:o.s .d'O Muniçí:pl'O,deram cinquenta �ontos, p�lo. m«?- rante U!W.11, quadra já de si festiva e, <}tie, -atê 'hoje; 'apenas 'ha'vi<1;que 'dar' lusufr.uin!i-o Ir�ga1ias .especíais? ,

.

nos. �erto do _ap<?l0 das. �mmJiWs, por con�>I;lência, atractiv;a; q1}an_:: satisfações à;op:¡1-íi-ãopúõ7icd::A�u:al- � Não" sen.ho¡r! Bouces são
. .em;t-. ¡

�u!ondades, nao tIv�d{¡vid,a em�o� ..do a cídaãeé, habitualmenje, in.va-" mente, liIlíteg.ra.das as ÁCO�¡;¡o.r-açõe$ ;I¥egados .da ç�IliIar,a. A ,ma�o.rl�
. licitar, ao s.r. presidenre œ Liga � d1dda por fœ:à:stelros? "

,

:
"

:' .na Defesa :ci;\dl,4-o Ter,ritérJo., lOO•. ,e.;&íer-c_e pnoi.issi5çs .de ;a>rtesanato, ,oudos Bombeiros Portugueses q�e � Encaremos o prqblemJ\¡ .·c9mj Jantánías, 's-i:m, -mas arcando c,com .em empæsas p¡Ultic,ulue.s_ Ordeaa­
apresentasse, no C!1)Jlgre�s.o 'Cie Via-

. 'optimismo.' (Ú) que ot'itros:ffiizerapl;i fortes sesponsæbíhdades, é jn�UIS" d.os.? Sn·bsídi€>s;( jãol Eles x:..ecehe� ,

illa 1'!:o,,!Castdo• a,�di&tura da
roí!)s poderemos realizar, Eæ.ítusr!t!H¡ pensável qae s�a,m ,cons,t-it.uJdas uma pequena ...,nem'unera,ç.ao.•. que ]

. �.!;>!s:a firlade, para .196.D• \O assunto, ano, método lC trabalho ...
'

E,' �Ci:Hi .p'Qr .hamens n01VOS, ærn ma,iol'-ia, e aãoé esnmule snfi:ci:e;nte para .alis­ha ,tn'1lLto bem con<lcu:z.lilo ¡p.ell'0 men
\ rmodarernas I todos esses ,<l!_amara-! ¿m" -aumere lsnficLé.Blte" p.0Jl'�D,e, .tamentcç-oti ¡pa,ra .a per,m¡mê.n.c'ia no .

ceâega, sr. Herculano .!ferdade, 4W� das ... .E;, \Conseguiremos, � coni q,uand-o ao ,se.r·y¡i!iD da ·D .•C. I" œs sérvlço, ,Os Boínbeiros ,Mn:nicip.ais
II_lIandante des Bombeiros :V.t>�nt<ã- junto dte ;actividades. inte��an:tes; nossos -actos .nãe -esrãe apellas são voluntaríos; ünicamente.anírna­
nos «Cruz Lusa» dur�n�e. o Con-

que .clhamai'ão ao nosso ¡rul.g�rv,�{ ,Sl;ij�os .à -cnítica ,pDpulall', .mas, dos pelo seu altruísmo. Honrosa- ..

gresso e, cou.be-J?-0s a. vlt?na. rnni.t:a <gente ansiosa por'coofuecer a: ,til,mbém, ,à .apreciação das ,ahos .
ID'ente \T.ta1llJitámiws, .c.em ¡p.e.rJrulllente

- Qual a fmalIdade dos Congres- ia'pJlCciar esta abençoada reg:i:ã9! El, c9ínandos mili 1.a1'.e.s. ;Poruu:l�e.c. • ris.ca lia :sa,úd:.e, .enm ,preJuíw do� 1I11111111U1ÚIIIUlllllllilJlDlIII!llllllllllllliliUlIIIIII,�llIlill1M)J5!.. .
,

.' 'conseguiremos também 'clm.maJ;' "Il: Coino o senho.r sabe" nem todos .sells" i.n te re s s.e s materiai� .,com .

." .

'-� .w:n DIodo !�era-l-;a :al?.re-, atenção dos comprovinéiaIl� pata; u.s' homens, apurados nas i'nspec-, ev:e.n:tua:� perigo de ;vida:! :São, assim, rca_p.i-tafti�� do.:s:, p�ri��sentaçao �_Jre}a'i�(Il1'J').� :adW�d�-,. a altruísta, consagrada .e

;gl¡Ori6s1; '&.e'�, s'ã'O chamado's ao -acfÍ'vo -<1:0 os hOJÍlens da minha 'CQ.rp,or�.!<ão1.; .: I .

'. '._"
__ , "'.>de,S d� d_lrecça.o aa Liga, elelçao missão do Bombeirol'Qued:í:f1l! s e'�o. ·-Rã, ¡;¡_or'via de 'regra".u� ',' ,:c-'"Ú vos�o Vu�r��l,.dev:� ��r, aca'; 'tleVUQ Rea'lde,Stinto AnfÓ1li,9:d?s oc.�:pos gere�te,�. par� o fut,ur.o,: -

farenses se Ullam; que ttid�s; 1 �ute.. Rodia adn¡lifir--se a·'luplf>"
.
nh¡tdo" Æ!P-5�la'ÇaD",!lo. -:¡;nov�ment� '.'

.

"
.. ' , '.' ..

,tnémo 'estud€> d,os pToblemas, Vl:, . .

t Ib.,li.," œb,-a1:istalÍl.ento dessesli1:iinén,s; �tua1-•••�. .._¡_ "'� .� 7'� ".,;: �. ·· '.,T ..a, v, ".f:.,rr.\.:� ·.'a__�==� ....iiiiiiiiiiDiiiiii.,· s�ncl..0' 0'5 ifitéres�'es' �as çorp0râ: '�!�r�osc:�z�d::r;:��:'��h¿4��:J)d ""c r� 3J,lÓs/'oas 'C?rpora,-ç?er¡ de. :' ::-ACaiih,adi�$:'imo. ,'0 :m� t��i:�l es- . ,.. .

ç?es, ·apr€sentaçao'_de teses, su� esforço comum, resultará�o, :�:x;fto! Bomhetro's, naS localtdades ,Cie .SJIa ttl ,acumuJ��D. "Quanâ� b,ã alaTme, ,;�. ,Concl�sao <do .l;1' . .p6_g',\c¡tJogam as brancas, e gal;lham dlscussao
.

e_ €onclusoes_ a apresen _ Uma das razões dq:,Ço1J;gr,e�so I:j'ref�1#;ñ:c�a,'sujeitando-se a 'Um pe� s.6. com
..

IAuUo ty.a:ha!h0 ,e; mé.�odo 15apUã'(j) tio pV'f'l'(J' -ef-eptií)(!) pata
·

Posição: Br. 5-(7)-11-21-23-28. Pr. t�r ,a? Governo daNaç!l-0 e aos Mu-
é o estudo dos ptoblema'�':!l!l1,il�Íl:tes rÂQdtG;âe -pFepãra-ção previá, nos. co�segulmo;;; :p�-l� �a Tna, ràpiila7. VN'll lRea"l.ti'e San-t-o l'I:n<f0-Ttio; suu"

(4.)-(14)-18-19-25,32. mClplOs. Im1?ort�nte e mteressante, a Iil�lhor apetrechamepto' 'de)nate- RJ!.talhi'i.es,de Sapado.r.es Bdm1leiros,' mente._ "..
_' 'iJ'iz!eç.niJ.(:j-s.e .ás p'f'eocupações¡ tlã@a confrate,rmzaçao entre �s dele�a- ;riaft., ;à;q�s, etq. '\Qú.a:i$ em Lishoa, ou no Forto. - Nao pensam na 'co,?-struçao de .

pequenqs� por certo., .da novo:ca-
: -rltJ_;;:rlf>':f�:as ·C'Ol'.p:o:ol'l;o:es�- '$'ã!i)'as 'v�sf;aS ;r-e.a3iidades e

.

.as .VOS" - 1st€> ,é: assentariam praça lilas uI? JlDV.o qua.rtel? $.erta um belG pitãO intelinó,lorçado·',œ' atender):' Proposiç:ão jné:dil.a' 0.° -24 . :rut1'S:e ,.een'llo..s a:e:n:,gaoo..s .es;tn:angel- !s.as a�_i¡rat-&es" *sfte senti�if.
.

Corporações,.n,a .qualidade. de v�- num�!o, do programa de Iesta�, na três portos. .":
..

'

'::"" "

". por Joaquim Bastos .saru_�ntP nos:. JDiur..a.n:t; -ru; :(;o:I¡-gr.e�!io fwz.tSe -lD,eseijlamos ;IMif·ilquarte'lazmentq ..
lunt.ários, t>ettr'eotend-ido...

.

eea'Slao do Congresso... .

"SÓ KJ muito .t1pre_ç.o"e ({'alia, ,C(im-o :a -:e:nÍ'l)ega 'S'o'J:e..n:e '.de !.e-,:;olD!p.ensas::e -ti��f,ie4�.¡;¡:t�J;l:te�EB:i>10 � bem loc�" -..!iim. De certo modo. Um ¡pé - <A que '&-e I'efel'�? sideração que.sempre nos mereoeu
·

'.

- Montijo
¡ -a J;'ropa;ga»<!ia _:aa ,Jl:lllS.sao ® 'B-om-

lizado, com vista ao futuIlO� l?em'.' nos Bombeir.os e outro ,pé no Exér- -J.... i n a u gur à ç ã o, s'O'lene,:dio e merêce (ii ..Sor. :comanll.€JJJ1,}e 1J..en,ri-13r. 5 p. 1 d. - Pr.·6 'P. 11 ,d. : 'b�trQ, J!lo·�. n::re:o ;ile. ,g;l'a.-�e �p:am-- ��, .cQrri garantia'de'ê1iciênc '

.c�to., ._":Quanto.8 interesses mate-' 'Quartel dos 'Bombeiros ¡Munid- ,ques de B-ri4e, '0ficial pf.éstiiiLO}/).o,
��=�!"!,!,,,�������. s�p ,d.e ?lHJlí¢iá:lilO ::e :.de ��g�.s,. :a'tlIa-

. :cla; 1l'eJml1}�.es :d:o materiai� e das riais, dentro. das Corporaçê.es, fica- paisl... sabe.dor e diStiFtto, evitou que .até

II '11 _ . -v..e:s ria .J:m:p�.ensa. :S.-erLa .e�{,)'so ,sa�
, waa.i1U'BS,,::p.1'Dpf>.Tcio.nando fácil mo- ,riam equiparados aos que vO'luntà- - 'N'ão -é possfvc:I. Noão 'é ;possl- agora œc1amássemos qontra -ó

� �. � . ,liemar .:0, Ya'}u� ¡¡1l¡;¡:_s :atral!t� "� -wme.nM'&:ãtJ,,=e.rr..ai¡;.iifli!z, it qulfu:do dás.' 'tiamellte.,s� .a-listassem. 'CO'n;tO ,_

es vel, :par.a .-essa .o��sl'ão ..•_ � 'Câm-�- facto do .m:aior porto do Su! do

'�.' :�_�.' ..••-_�. ,� .nait,ure�a :t�, de :Ill� Th>enef1'ela, .saidlls;, ·de lfw.m.a:'2' acorr� li'ápida outr..oS'/,Ylve,I"f'am da�-s:na-s p_rofrssoes r� .Mull1'ctpal -val. -C0J?'s�rU1r �m. ed� PaioS nã-o Jet;; como sempre �eve,D D R "

;a :l:o�d.a-il:e ::e � :P,T,o;v;J:l.lU.a ;m;nrle:se
oe ,metêGj¡_éa,memé; itO chamamento ..

' ha-o.1'tua'ls; eS'fa·1l>eIecenam" 1ivremen� fIClO para a ca�ela CWl!.. Sena 'ld��l um !C{lPi.bdo ¡do porto' ,el"! c tw@.

C ,"._ rea1lz� o ·Congresso., ,Beas acomodações�para o �ssoa1: 'te, 'a sua via'll pa'rtic1l1ar, peré.m, (1) que se aproveItasse o"actu:al.edlfI� Essa rev!amB:çáo surge agora. e
. � W � - Em que épQca se efectuara o' de serviço; dependênçias p,ara ins- serviço das CorpoTaÇ'iiies 'sevia obri- cio para o_novo _9uarte1. fazendo-s.e fica à 'q,guard4t:O d�/eri.t11.eil(a"do

. �_ �_ " - Congresso? truç'ão e recreio, d� IlÍado a (eriar-se . .-gatótio Ie r.egid® por r...egu-iamenta- a adaptaçao. Sel que' o sr. presl� st. minl:stf!Did.a Marinha. .

.

�. � W'

��
- A meu ver, o mês de J ulh.o é o ambiente ideal para"a formação do: ção .0fieialiQ)ada.

. .

..dente .da Oâ-m:a-rll. iMu,nid;pa'l tem
••_� �_� c ••_� o indicado. Têm lugar, nesta clda- Bombeiro o seu meio pl'0.prio o, - Quantos hO'menos estão aoJista-' :ideias.a es'Se T<-C'SpelltO ....Ne :entan-

sunto à' ';ventilar no 'Cmr.g�e,sS'Q'�..•- _. - de, as festividades �e Nossa Se?ho- «seu» qua�tel, aonde os alistados'se .dos, na sua ':C0.rpol'açãoí' : .'.

í <to,'D. Con'gr.ess'O rea.J:izar-se-ã <àaftui .

...:.:. Merece .s.er ventilado.' E' -um

••_� " ?i'8 ra do. Carmo, motIvo de habItual sintam bem e nele consumam, em, -l);e.vía:mos ,ter !IlEn --etiecttvo .de. :a 'q.ulæze jmeses. J<ã -:v;�. "'. .

' dos probl:emas-chave :4'11 ,eficiência� - W !!i' atracção. Vem m'Jlita gente de todo camaradagem, as hor'as de if:Q1gà dal
.

quareni-a hQmeI;l'S, :mas ... .
- iDe ·que ,mate'tiial,d'ispõc JIt. ,sua do..s ,servi&cOs, tanto aSSIID rque a D .

••_�. �_� �_� o concelho, e de" outros concelhos. vida profissional. .. ', \ - Um"b.elo efeCti·Y1Q .• ,' ' 1C0Dporação? C. '1r�; ma !sua orgânica,. prevê a- _. --BfI A feira ... A proeissão, que é, tra-' - Quanto a pessoal? Há.1Í\lldlidà� ,.
- Parece-lhe) Enga,na-se. S.ão I -- TeiIlGS uma ftptima .æm,'bu¡}âJ1ll.. -eooi�ênci.:a céil:e'u:m chefe,ms.tir.it-ail;do

�_ � ?li � dicionalmente, um acto imponente... de de recrutam'ento?
.

i' poúcos, ·o�, .pá,tá melho.r ilize.r" _se� 'Cia, <11m 'p110nto�so:COI'r0, iUm' aiuto- .

serviço de in.éêndios, "pata æiml'de-• � . '.. - Outros números do programa -'- Actualmente, não po�emo� dI-t riam POUC?s'. <Nã� .temos t�nto�-; -.ta'liIq.ue�, tr�s 'me't0-b0I?-,bas, '11�a nação da pJ'.e.slação· ae .sq!Q.T.1tOS a
'.'. do Congresso? zer que o recrutamento seja l[ãcll ..•.1 -Ra.na 'um servIço <e'frClente ,os teIecu-, ,escada Ma:gJJrus e um -"3eep», para .tow l4õ �o.calidade.s.

.

Jogam as 'brancas e ganham � O indispensável pâsseioturís- Precis�mos demais�ome-?s; gente', :v.os d?s Bom:beJ:'0s, aUstamos. V/()-, 'tran!p�tar-pessoàl. E�tá em leGUS-
. ..,-Em"tempo d� guerrá? .,1',

P.r.' :tl.·,co,., p,ele ,Allgllfl':ve:A 1J>lIII'.a-cla" æo� �'6f(a; iN,�._s'te ��en:to" dl'spomo!l:' 1u�tàr1ame�t.,e, hao-de se�r numer.o- truçao m,�m mode!.nissl>mo P,I'(i)'IiI.to- ,

_ Sim., Mas' a .n. c. T. ta�émP,Qsiç:ão: Er . .3-{(9)-'10:18"22�23. : tit1Úda p.or Ul!ID �M' ,ae ]1Oll1'1]Jool-, ¡(le lhHlHIllIDeJil'uS '�diI:!_d¡;ls e <aptos, �:" S�lS porqne;nem todos l?0d.em com� ...socerr..o �e nevolJl-".(i)�
. ..... actua' em temP? de pa� nos' casos(2)-Jl'2-1:7 "'25-'29-30';.R1.

, .ros, wkde.s &le itwe.r,s.e.s tPvJililo.s.<fu> �,ma-.s� ;�, :se� :se ê.:escobre', "parec�.r no «j_uartel ao smal de Jltlar-
,
--:-.Conslder.a,�.llbClente IO 'S:� �a-, dé grande,emeI)gência.'.

., .

. * * *,. País, com seus estandartes e com o proce�so de atraIr ao al1!�amen�., ,m.e.Dl¡;SO ,resulta" por vezes" haver .teIllal?, .

.

_ Quelii:\ desempenha, 'DO B.-ElSSO
"

: (4) - Golpes as suas viaturas. Nela tomarão pa�- to. g�nte _nova,_ como �. 1�gtt::C01. os J�lta �1!, pessoal. QU:T um :xe.mpl�? - Faz�nos.ID�ta fu'm o1rtl'O 1llU$0�
distrito, tão importantes funçõe�?,". , '.

' '

..
te, também, os delegados estra.ngel- efectr�os lr"se-ao �ed.uzlll�0...· '; ,D.{'a ,�L�a CQI"-poraçao estao rlnscn-, carr�-�I?b�l�:ncla.

. .' .�, i. .,_;_ .Fui <tlU o æ.o:nví(lailo. , SãO- :si-o ,Go.l,p,e -9,u.e Jt,oJe vos ;al?I-es.e�ta- ,r'-!lS. ,CQ�O c�m,pre�nde" ,a_maIS
.

.de
¡
,- Tem .al,g1Ul1.a .tdci�.se'_e o pro� t9S CInCO ,c�ndutores .de .autoI?.6vel. l!\�nQa �ma 'P�l'gu:nt�: "

..

Qual � tuações .q!1� .ll�,? podemos re�usar.mos 'vcem .'tllser;i.o,.a. p,agl:na.s. .. ilJ@! 'uœ:æno,ne <d!.is1ãm(Jta,¡eu)nJWitell¡]íltO, œs.s;o���t�!? '. � : '. 'fexp._:-se. d�do :a comcLdêncla de m:eoanJ.sm.o dat<!E)Qrdenaçao-daS'!er __ M,utto ,bem;' Eli!l, de' :£-aeto-r a
diag•.18 de «Illibr� co�pl�tQ della ain�a, ideias assen�es. Brevemente, - Talv.ez queo Mllllsténo"da De�' Q.�n,hum .pe,der comparecer. <,;VIgas, r]>restad.(iX.5:pelas�C�rpo:t:ag�es" .pessoa 'inmca<lá:" ":".. . ..... ;Dama.» po.r F. Lavl,zzatl. reah�-a-se, nesta CIdade, UIDll' reu- 'fesa ,N-aclOnal pudellse. resOIVer .... D; "."c ,Como .se arranja? .

.

- ·em pontos Jocahzadosfora,das.s.uas
_ .Pois sim ",meu' amigo!

.

Olhe10-14;.23-19; \4-23, 28-19; 9..:-13, 32- nião preparatória. _Estllr�o presen- premente. proble:�.a;l!� :Jll" , �;.: r -.Os l!0cQrros não ��lxam _�e - $edes?
. '�' .. _. ..... .q�e C9n(0; :v'.j.n'te, «i�,ÇÜlc:Ó ã-nóS';de�2St; HPr7.; 28�'23" '5-�'O" '21-18; Hil-16, ,tes" o J;:r� pol':esiderute MLiga de.s ! --:-.Ma�" - O' M1JlIS�é<��Iil.âiá ID.e�e�� u;¡'.a;r,tlr re quandro ·é :pr�£lsou .. v-?u -:, Esses :5:er_VJ,ç�s,·sao . .1l�q¡,uls.1ta-. serviço aç-íiYo,. l.1P "éomañdô de18-'l.3� 1-'5, 1:3-19; 'lOcI3, '25-'21; '5�iO, I 'Bombeiros Rort.u'gueS'est jo®as

'

as' NaCIOnal,. é um oTgalnsmo '�·�lff�r.!, "eu ,pa,r.a lO volante �a Yl�tur.aJ "

,dios .p,ela a�to.l11Piade ,ad'mlms�rat1wa, � Bom.'b.e�X:9s� N¥o,lunlJ,¡Cio.ne'i ta� ear-'21-18;.8-12,. 2.9-251 ·12-�5t ,19-12; 10- autotidade's Civis e níilitares, repJ;'e- - Por I�SO m.esmo�,.As e:?rpo�at - Parece yue a sltuaçao do Bom,- ¡ GU p�lo.cemand;Q die Bampe�o.s' .rlll ..go, 'çrêià'! 'Efo'tou tatigadp.!
.

�H, 25-21 (ihagraffi¡a�: '. . 1. >l I€>,calida,de ,�nàe, .Qe-o.I'r� . Q ,sIDlst_r(i). " .

.:....,. 'Sr..cqmanda,file: Se es.tnaftga-• A. � , ,,,.
••

, • � On�e '!la'Leil0S�em Cor.pnraç.lil!s ,
.

(io v.ai· c�'r;taml!nte . -éncontrar em

..no.. '¡ ¡ ,de. Bombea-r.os4 �.di¡;r.teressados fnao· .si 'uma"reserira .d:e kD.-ifmo e dé vi-��",," , i.
.; :.!p:0dem .ped1r dlJ¡eetament� 1>S :s�-: .gor' que" â�d'i.éa,rã.:a·'·esse grllli1Qe e

.f"\�\'11'" \lr O :'j • £or4'OS .aos ,colJlcelhos .maIS PX:(Œl-' m�grfífico �mJlree.n.aiID'ento, qti�.·é('l� V
"

t"
" ,

.- ,mDS, ,e ,\}u�nd0 ;).Q.nge" têm.'9.�e tele�··o 'CoI\gressó do� :Elo.tnbeiros 'Porlu-I(')O\) T ift.d. "'-y" . JOBaT. e JPQr-s,e em ll(i)nta.�to 'com a: ,gueses, cuja 10caJização, em 'Faro,,.',
..' #I(�."V "C Om a s

" " '

; i!W.tQ,ndade. dIo ,se,u CDACt)lho ,e
.

.na: se' ,deve â sua liLiciativa. .'
.

O � \ {\ . , J¡�cerieza de ;.serem ,atendidos.. Um ',' O meú en;t're\;i�tddo, não r.es,pd:n-
- I\A�" '... , .'

.'
. ) slstema def.eIt.uf)s� e clelll\oraclo.. "

deu, .'mas,� Il?' seu ,Qlhar, tã..pJâo eÁ¿. ,.. ,
.

CEIFEI-RAS-AfAD'EHlÀ.5 -,!á,te,m,1Souce3-Ldo,q,ueo,s_OIlQ1)I'O' penetrante, vislllmbiI'ei.ulIi.;IálÍl;pe-\ 'V c�,e_g�, ,�uando .Bao há .sahv:aça@.pes-J'o.Firmeza'!Energiâ"!DeCisãó!swell .

.

...

- Certamente, esse ser.ã. u-m. as-'
.

JQão'Trijueirós

(;oord�nodor: .

· Arlurd�MoW,Ma�u�

corrAlspondl¡ndo,
'!RUa 18 d� Junho, 149 - ()Ihão

:p¥oposiçijo inédita o.f 23'

por David Alves F/JT,,¡:,íra .

,

.

� Matosinhos; '.'

* * *

As br.a..nca:s jogam 'e gll'naa'm de ¡

,Go�pe, Gomo cé ¡_(j)UlC ;g¡a,nham r _

"E' curioso verif.ieM la 'semelh:àn­
.ça 'entre este ,G,olp>e e 'o 'lmbticado
na :s�eção 11.

. --'..._--------

Es,pectáculo regi6ItaUsta :.
. 'N@ Cill.lSEU DOS RlCREIOS

·:EM LISBOA:
Conc!�s,ã,?.. do, l8 .pógio.o

resp cfi'lamente, do ;grande -poeta;
algarvio' Cândido Guerreiro e do·
coosalilrado poe,ta popu·lar., também'
algarvio" António Aleixo; danç.as .e

cantar,es do Algarve,'por urna se1eo-:.
, çâo 'dos .grupos fo1c1óticos de �a!::o.

.

e da 'Casa .do 'PoVo da Concelçao·;
de Faro, ao som de uma orquestra
regiona1' de sete acordeonistas ,e
dois ferrinhos; apresentação de um

'sensaei011al grupe infant·il de corri­
!£Li'oh@s da Casa do Povo da C@neei­
ção de Faro e exibição da Orques­
tra Típica de Faro, apreciado con­

Junte -de -uns 00 'executantes, 'em fj'u'e'
figuram vjolas, bandolins, ,guitar.ras, ;.
harmóokas, c1a.ri-netes, bater,ia, COA- .

trabaixo de cordas,' flauta e sa­

xofone.
A parte coreográfica é. orientada

Pelo aaimador folcló.ric:o algarvi0
Henriq.ue B. Ramos, coadjuvado
por Mário' da EAearna<;:ão, e a er­

questra típica é regida pelo ma,estro
João Veiga.

·
Fazem-se desde já marcações de'

!:lJlhetes na ·secretada da Casa do
Algarve, Rua Capelo, 5-2.°, ou pelo
telefone '25240. '

Farlllácia . de Servi�o
Vila Il�al d� SonlO �nl{Jnio

De hoje a.té ao próximo sá.bado,
está de serviço a_ Farmácia, Silva,R.ua Miguel 'Bombarda, telefone 64.

o novo modelo PUC'K é .se¡;¡sacionol'!

• ir.ês ,pamo..s ,�,wrtGi-s
:foke 'Ge 1,50 m;

.

;:� �'9:,�'�;
,B:IÁN;DE,
MAS 8,;'84·

.

�.

¡ .

{âmBrB MUDi[iPBll��; Vim fte'll ..ie Sauto.Allio
{ASlHO

..

lDf ':IAOHTf' !GORD�O
• ,PI:ata:forma d�<D1Drá)/.el, para

.

.'Reduzida lôrg.uriil em ,tra,n·sporte
- 2,,6.0 Ill •

• Larglil Ill'esa de iIil,la,r

2,l5 m.

.

Ca·rdan com 'protecção contra

sobre - CQ rgas

allúra

;�� � ";. �':

� \ •
c' .:Uti.liz·ável em todos os terrenos

• j "->
'. .

, .

� "(i

soc. INDUSTRIAL AGRO.REPARADORA, LOA.

. ,

Aceitam-'se P'l'Ol':Ost.æs. para à .expwração .d:o C-À- .

SINO OCEANO DE"MONTE GORDO, ,duia:n,.
te a época 'ba1near aq CD'rre:m.te -an�, -até ,às lã hC;>1;'as. .

do dia 1'9 de Maio próximo.
"

.

Às ICQn.dições e1!tc.omtram-se patentés �a' .s�er:êtM·i:a :

del!ta Câmara Municipal.
.

.

.',

Vila--Real ae Santo ÀntónÍó¡ 11 ae Ãbri1.élê,;1:9S9��._ f.-_, .

'.

REPRESEN">I'N-r./E,s EXCLUSIVOS:

.AV. AI,.MIR.A·NTE REIS. 8.o-a • 'L'ISBOA • 1f.E:I"EoFS. 52360-53135-55354

. ,
I'

o P·residettl:e da CAmarà;
. Ma,tims . San.e-hes

,,,, '..c.

:"
." � .. H

Câm'ara" '. Municipar: ,dD
i

(oncelho 'de
EOITA"L

Faro

Luís Gordinho Moreira, Licenciado em Filb-logia. R-o-.
mânica p.ela .Faellll1da<i1e ele Le'tr.as de Lisboa e Presidente da
Câmara N'umi,eiip.al d,o ·CunC:e1�.o do Faro:

FAÇO SABER, para f>S' dev1d:ós efeitos, que a venda em
: hasta públi,ca., dos lotes .d-é <Í;e.-rr.OO:o (em S�.Luís a que se r-e­
.

fere o anúl'lÓo ide 27 ele MaTÇ"o \f:i:D.do se realizará no dia 28
d.e Abril corœB:te .e n,ãó .a 27 -emIm foi ai1ll1lciado .

Mais fa.ç-(J .sa'ber que es�_a Camara Municipal, em Sl!la
reum:iã<o ,d:e hoje deliberou retirar da referida praça 2 dos
lotes .de te:rr�no . .fi.ca-nd9 ap'ena-s;3 para venda.

'E para' conhecimento
outros ·d-e -igua1 t€Or que
costume.

.

Faro, 14 de Abril de 1959.

ae todos se publica o presente e

vão ser afixados nos lugares do

o Pres,idente da Câmara,
Luís. Gordinho Moreira

o m:elhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM .GONÇALVES,
,(CASA DOS DOCES R�GIONAIS), Rua da Porta de P.orlugal, 13-1.0 - Telefone 82 • LAGOS. Rfmfs,sll� ¡taPêI lobo .0 Pa1s
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_ ,� ;Ur;; r; � dI'O Barão, de 78 imos,.funcioriário vinho, D. Vitória Calvinho da Silva � æ
", '

aposentado da. Câmara Municipal.
e D.: Maria da Enf!�rn�ç�o Calvinhp � �

MÉRTOLA-Em Alcaria Ruiva, Era casado com a sr.a D. Maria M'aló e dos srs. Joao VIegas Calvi- � �
\ deste concelho, João Fernando e Benta Zeferino Barão e pai do 'sr.

nho [Chinita) e António Fernandes � �
.' Jacintg,��-fi_Santos, ambos de qua- José Pédro Barão Júnior, funcioná- Calvinho; sogro dos srs. Leonildç � �
.! tI'O anos, filhos respectivamente de .

d C G D d 'as D V" Raposo dá Silva, Armando Assis ,�íæ. ���·

F
1'10 ,a . . ., e. as SI\ .u», 11'-

Maló e AntónI'? Rodrigues e. a'v�o' �� ��·

J9�o,CipriaI).0 e
-r-; rancisco Catarino, í" B '-' L

"

C ceícão D .

f· "1'" g ma arao aranjo on çao e . da, sr.a D. Marla Teresa Càlvinho �'
' ,

�;< a-ªlitançlo-�e dos o hares protecto- M
.

da C
. - B

_

Dó' �aria . a onceiçao arao
'.

na da Silva e dos srs .. An, tónio e José �� ��res dos pais seguiram p,or,,::uIil re- Pacheco; sogro da st.a D. Çesaltina "

� �
gato-;'abaixe, em.alegre brincadeira, Drago Padinha Barão e dos srs.

.Luís Calvínho ç:,a�eiro.
..,

� �
sem suspeitarem daIamentãvel tra- João Afonso Dória Pacheco e' Li- Em VILA NOVA DE CACELA � �,

gé4ia.,qu� lhes estavareservada, ,A bertodos Mártires Láranjo Côncei- � a Sr.a D. Laura Bandeira Lopes, � �
'. cel;'t!l-;�I!-ltura, encontrando .·jJlllto a ção, e avô 'da sr�a D. Maria Solange de 57 anos, casada com o sr. José �

" _�,
: unsarbustos unia .trepadeíra.silves- Padinha Barão, das meninas Maria Lopes, soldado da Guarda Fiscal � �'tre-coÍi:{ alguns frutos 'àpanharam- Catarina Barão Laranjo-Conceição aposentado, mãe dos srs. 'Carlos � �

- -nos e. comeram. Sentiram-se em 'e Maria de Fátima Barão Conceição Bandeira Lopes,1.° marinheiro da � �:. seguida, mal dispostos e enquanto e dos meninos João,.Francisco, Jo- Armada, José Bandeira Lopes e � �
'um dçs pequeqos - corria à aldeia, sê António. e: Luis' Barão Dória António José Bandeira Lopes; avó � �
.em 'grande. aflição, o outro ficava Pacheco. da menina Ana Maria' Ponce Ma. � �,

no chão.Inanimado. Chamado pelo déira Lopes e írmãda sr.a D. Al- � �
cte.lefon� o sr. dr. Rita Lagarto, me- D. Crisanda de Magalhães, Ferréirà merinda Bandeira e do sr. JOSé la

' �
_.
dico: nesta vila, verificou tratar-se Pinto Bastq. Correia da 'Silva An!0nio Bandeira. ,� - '. � æ��de um grave caso de envenenameu- Faleceu em- Lisboa � sr:a D. Cri� � �

< to "esem. perda de tempo transpor-
Em PORTIMÃO - o sr. Rui 'ao �� �sanda de M.'agalhães FerreíraPínto S t t' t ,.L' li � ��· tou os pequenos no' seú automóvel acramen o, an IgO geren e ,uo: �- �

• �
ao .Hospital desta vila onde os

Basto Correíada Silva; de"73 anos, tel.,Central e actual;n_ente pr,oprle,: ,_� �
submeteu a rigoroso'tratamento, Po': natural de Silves, viúva, mãe do sr. t�r�o, de u.ma pensao, pessda,.9.ü.� ':, fa, �
:!"ém a essa hora-o veneno tinha já

dr. Jorge Correia da Silva, irmã da VIaJOU muito e que-gozava de gerals-
"

'�m�" ,�
" .:<1 • ,<-". ",•. ,,- '�'"

causado ao organismo do João Fer;.
sr.a D. Alice Faria de eMagalhãês !jimpat.ias pelo seu. carácter bo%:a'b1 '

,'�.'
,

' ,

��fæFerreira Pinto Basto, .Fernandes d R d S
'

,__

�
- �nando estragos irreparáveis e .este· so, flaI o sr, UI o ac�a!Deüto � �Marques, casada com o -.sr, p'rof, J

-' E' d t d Sé' '<� �...s�l(:u¡:npja momentos depois .. ,O .Ja. . umQr. ra correspon en e 0« -

� �
_:,'C1.',:.n.to,.r'e,mbora. ainda hospitalizado,

Manuel Fernandes "Marques, e cu� culo» e do «Diário Ilustrade»,. ,,'. ��,. ��nhadà dà 'sr�a D. Leopoldina' Cor- - � �
.. F9n�i_dera-se já livre de perigo. "-C. reia da Silva Vaz Monteiro.

. Em LISBOA - a sr.a D. Maria � , æ,
,'.. '. '"

. " Conceição Costa, de 73 anos, natv.� � " �
..

', '" " Acácio Gonçalves dos Sabt?s, ral·de Tavira, cas.ada com o sr. J9,; �� �
.

¡. - Faleceu em Algoz o, sr. Acácio Bé de Sousa RibeIro.
.

"

� �
p{;tra- ma,nterj.trmes Gonçalves dos Saatos; de 73 anos,

- � sr.a D. Olinda da Conceição æ �
OS dentes postiços .

propriêtário, natural. da ;f�eguesia Teixeira Serrão França, de 83 anos, �' �
d� P.era, cas?dq com a sr.a· D. To- natural de Aljezur, viúva, mãe da - � �
másia da Trindade Alexandre, so" Sr.a D. Lucília Serrão França e dos � �
gro da sr.a D. Maria Helena Neto srs. Júlio e Celso Serrão França. �. -

. . � ,

dosSantoseavôdos'meninosAcá;.' -o sr. JOSé Nunes Estriga, de � ,,��'ft1l�l?,J=A,����,J:r�-A���- �
cio Cabrfta dos Santos e Maria Ne- 84 anos, natu,ral de' Faro, pai do$ æI _,'

. � �ft:KI� J jM���B'l j�T::KwM�
= �

to dosSantos.' srs. JOSé Basilio, Bernardino Nunes � --

- �
/Tenente-coronel Joa-o Anto'n'l'o .

Estriga, Augusto dos, SI!-ntos Matias Z!!� �
e Virgílio Nunes Esfriga. , .. � �'Brandão Calhau J L" M .

d 7 � �
- O sr. osé mo artms, e 1 Z!! �

Entre as onzé. vitimas do tl-ágiCô all-os, natural de Olhão, comercian- �
, , �

acidente de aviação ocorrido na te e industrial no Rio de Ja¥eiro; � .-' �
,baia de Cascais, conta�se o nosso casado, com a sr.a D. Amélia Cunha � .,' �
comprovinciano sr. tenente-coronel 'de Barros Martins e pai do sr. Se- � � ,� ,

João AntóIl;io Brandão Calhau, na-, bastião de Ereitas Martins. , .: ¡ � • - ��tural de SIlves. Erll comandante E L' N
_

_ II
,r �æ �

dó Aeródromo-Base Aérea n..
9 1 e

m tJ� _

DA a sr. D. Mana.; � æ
pilotava Q «Dakota» que.desapare-, d!l_ ConceI9ao Grade, d<: 62 anos,; æI �
ceu no mar; Tinha 42 anps e deixa VIUva, natural de AlbufeIra.. ¡ la � -

viúva a sr.a D. Ivone Pistacchilli Em LOURENÇO MARQUES -1 � �
8LAND¥'BROTHERS & C�. L,!A LISBOA Calhau e dois órfãos, de 12 e' 14 o sr. Francisco Martins Fernandes,! � �

anos, alunos do Colégio Militar. de 52 anos, funcioná¡rio de almoxa-l � �
Oficial distinto e.muito estimado, rifado da Fazenda, natural de Faro.l � �

o Governo resolveu condecorá-lo, À . . ,æ �
A L T E a titulo póstomo, com a medalha de

s famihas enluta�as apresenta i � " �
,

'.

ouro de Serviços Distintos. . Jornal do Algarve senudos pêsames. I �, �
· ;1!�tar=;�::ao::.::. 3;;:�;:h�;:;ti�;·7;�.

.

V � N D fM-S� ..

; ��##�B#��##.w'#d####A'#,J
57 anos, natural.de Loulé.' Era ca-

,'
.

.'
,

<a••• � .. -c 4. � _
' �:.. {••••••••••• ,

sado com a sr.a D. Maria Luísa Sa- .' ,¡r

'O'E.'
'.

"

.' .

�rit�:i�ris�í:sdH�::it��e�aiJ��t� be!:����:t:s.�&�:: 1< ',',
" _.nsJ,n,(J:,no. Al.".r..cr-' ..'.afve,.�. Â. ·,·C�9':P.. ·:'E.':R.·':I.·4·.',J.'.I·V.,À.Guerreiro de BriJo, irmão das sr.as .,. _ ..

.
6 ..

'

A
-

I d S ID. Maria Lucíli-a Guerreiro de Brito pretender: dirija-se a.', ri I
. � .

..

'grIeo a ·e·· I ve's.

.' ¡z;."co a" técnica. " ,génia da Gonceição Mendonça, D.
. '.' .'. '.

da Silva Leal, casada cOlp o sr. dr. ,,'.,Ant'o'nio do Carmo . Maria Ca' ndl'da do Na'scI'mento "

'p _

d S'l L 'I D L .
Foi aprovado o termo do contr"'-avao a. 1 va ea, . aura

Costa _ Armaça-o de to celebrado, por conveniência {r-o Menicha e D. Maria Hortênsia Iná-·I
Guerreiro de Brito de Bivar, viúva . 'cio�,Rosa.

.

do ,dr. Justino Bivar, e do sr. Pera..
.

¡ gente de ser,viço, para o desempf"- ,
sidente ,da direcção, sr. Manuel Joa·

vice.almi,rante JOSé Augusto. Guer-
. i llho, pelo sr: eng.,]oã6 N'eves J?e- - Fói·nomeado adjunto do dele- quim Ramos, referentes a visitas

reiro de Brito,' chefe do EstadQ- rc;:ira, das funções de professor do gado do director do Distrito Esco- às COQperativas Agricolas de alguns
-Maior Naval, casado com a sr.a D. serviço eyentu�l das ·disciplinas ,de, lar de Faro e directer da escola países da Europa e à região de Va·

Maria da Graça Sales Henrique� «,Boletim da,'; Direcçã.o .. Geral TecnologIa dos' Electricistas, Elec- ,masculina da sede do concelho de lência. Neste último relatório, sa-

de Brito, e do sr. eng. António tricidade e Desenho de Màquinas e Tavira, o sr. Geleate António Ca- bre frutos, propõe-se à assembleia

Guerreirp de Brito, ausente na Bél- das CO'ntribuições e Impostos»; Esquemático da Escol!l Industrial nau. geral as segv.intes· medidas:
gica, e cunhado dos 'srs. comodoro ; e'Comerci!!l, de Faro. -'Foram aprovados, superior-' 1.0 - Que: a direcção seja autori·

'_'_'.'_'_'_'_'_'_"_'"
Conceiçãe da Rocha e comandante �STÁ publicado�o n.O 2 da no"va. -Também foi aprovadoo termo mente, os esfatutos da cantina es-. zada a tomar a.s prpvidências con-

João Sales Henriques;
.

IIj série do �Boletim ga Direcção-, do contrato': ,celebrade co-m 'o sr. colar de A-Igo� (�ilves).
.

sideradas necessárias·à defesa dos

-Geral das Coatribuições e Im-; CilPitão)oã?';Pó'lid'oro Monteito, por � A sr.a D. 'Maria Gom.es da Sil- nossos .pomarés e .frútos, cónside-

postos», o qual, além de noticiário" convemênCI!f, urgente de serviço, va, foi nomeada regente do curso' rando em primeiro lugl\r os citrjnos;
divulgação fiscal, jurisprudência, para o desempenho �a_� _funções �isto de �ducação de adultos de 2.° - Que os associados produto-
anotada, legislação, pa'receres da; de, p:of.es�or do serVIço

_ eve�t1!al PICO Alto (Silves). .

res ao fazerem a sua inscrição pa'

Procuradoria-Geral dá República e da dlsclphna de Educaçao Flslca _ Encontram'-se vagos lugares
ra exportar através'da Cooperativa,

resoluções admiÍ;listrativas, inseI:e
t <na �scola Industrial e Co�ercial nas escolas primárias do sexo mas"

declarem de forma o mais aproxi·
os seguintes estudos: �Garan'tias; de VIla Real de Santo Antómo. éulino nas sedes dos concelhos de

mada possível, a localização e pro-

Jurídicas do Contribriinfe», pelq d�.: - Por conveniência urgente de Tavira e Lagos, e feminino nas da
vável produção; "

Vítor António Duarte Fáveiro; «Al-: serviço, foram nomeados professo- sede do concelho de Tavira.
3.° - Que seja confiada à Coope·

gumas Reflexões sobre o novo Có- ,res provisórios do 5.0 e 11.0 grupos ...

rativa a missão de desinfecção. e

digo da Sisa e do fmpos'to' sobre ás i (1.9 grau) da Escola Industrial e

- Pode ser requendo o prOVI- ,tratamentos especiais dos poma¡;�S
Sucessões e Doações», pelo' <l;irec-.: Çom,ercial .de Loulé, respectiva- ment!> dos lugares de· regente nos' e frutos, sO,b !l'direcção de técnicoS

tor Armando de Bastos"e Silva e .merite a sr.a D. Alie'tte Isabel 'Pi- posto� escolares de .Corte ,Gago e, competentes;' "

«Sub�íd.,I,:.OS para Il' criação de- um: nheil'O Calvinho e, o sr. dr. Alberto Odel:_lte (Castro Ma_:Im), Barão de' 4,° 7- Que a a�tual comissão de

S.)oao (Lagos), Pata (Loulé), Mon- fru,tas seja aumentada de mais aI­
serviço 'de Informações Fi�ca�s»). 1-ugusto de Carvalho Machado. chIque e Ma�m�lete (Mon�,pique),. gun.s ereme,ntos dos produtores'd,epelo dr. EdllardoS. Vaz de Ohvelra. - Também por conveniência ur- Amorosa, e RIbeIra Alta (SIlves) e vánaszonas a colabol'ar com a dI-

!!!�__• �.�.�.
�*���,�m�m���������. ��e��¡;ooo����
professores provisórios do 5.° gru- - Foi concedido aumento de ven- nente com os produtores;
po (1.0 grau) e 2.° grupo (2.° grau) cimento, por 3.a diuturnidade, à sr.a 5.° - Que, aprovados os parágra·

"

da Escola Industrial e Comercial D. AIda dos Santos, professora da fos anteriores, a direcção seja aU­
de .$ilves, respectivamente a sr.a escola masculina de Vendas (Por- torizada a contrair .um empréstimoD. Joana dos Anjos Ferreira dos timão). na Junta de ,Colonização Intern�,
Santos Brito e o sr. JOSé Joaquim té t d JI
Ventura Rodolfo.

. - Foi extinta a escola masculina' a ao mon ante e trezentos ID

criada no Sindicato Nacional dos escudos, se for necessário, pa!a
,

- Foi aprovado o termo do con- Operário,s da Indú�tria de Conser- custeár as de�pesas. d.e _construçao
trato celebrado por, conveniência

.

vas do Distrito de Faro. de. armazéns, e aqulslçao d¡;s ID�-
urgente. de serviço, para o desem-. P d'

. qUinas próprIas para a preparaçao
penho das funções de mestre de

-

a��a a ,esI_gnar-se posto. es- dos frutos.
serviço �ventual ga oficina do cur-

colar IDlsto do nucleo dp. BesteIros
so de montador electricista da Es- (Monchique), d de Giraldo,
cola Industrial e Comercial de La� - Foi criado a 7.° lugár mascu- Leia o JORNAL DO ALGARl'£
gos, com o sr. Júlio dos Santos. lino. da sede do concelho de L.agos. e "aberá o qu"" se pa""a noAláa#e
'. - Também foi aprovado o termo
do contrato para o desempenho das
funções de professor de Serviço
eventual, da ,disciplina de Religião
e Moral da Escola Industrial e Co­
mercial de Vila Real de Santo An­
tónio, celebrado com o rev. Joaquim
HumLerto Galhardo Palmeira.

E M.'

"liA l?Ít?i'esca aldeia d<: Al'té re�-,
· _

-¡Iza'�se em 1 de Maw, a tradI-
·

�. ciónal festa 'da Font� Grande,
sendo' o programa p seguinte: às 6
horas, alvorada cóm I!iúsiça e fo-.

,"guêtes; às 14,30, cortejo de ofertas,
� �co'¡npanliado pela F�larmónica Ar­
íista� p'e Minerva,. dé Loulé, sendo
feÍt9 o trajecto, da povoação à Fonte·
Grande; às 15, abertura da quer­
lDesse; às' 16, 'primeira parte do
reportório do Rancho Jnfantil de
Alte; às '17, segund� parte do re­

pOlitório do ,mesPlo Rancho; à noi­
te, baile abrilhantadd' pela orques­
'tra Minerva Loqletana.

/Os C. ·T. ,Ti nil Algarve
'.

Manuel Tomás Nogueira da SilY'a
Faleceu em Castro Marim o sr.

Foi transferida, il seu pedido, da Ma,nuel Tomás N'ógu�ira da Silva,
éi-rcunscrição de exploração da Es- .de· 81 ap,os, solteiro.,. funcionário

?: tremadurá para o núçleo de reser- aposentado dos C. T. T.; nahH'al
·

va de Vila Real de Santo António, daquelll vila. O exti�to, ·que gozà­
a operadox:� Sl.'.11 D. Amabília Ro- vá de gerais, simpatiàs, era tio ,d¡l

< drigues Machado. ..

sr.a D: Emília Nogueira Pinto de
- Também foi transferido, por Vaz Palma, casada 'com o sr. dt.

conveniência 'urgente de serviço, da· -]oa.quim Vaz Palma.
"

" cir.cunscrição>de exploração do AI-
Também. fia_leceràm:\ " galive para a, do Baix� Alentejo

: (Beja)', o sr. João Baptista Teles dé Em MbN"TE GORDO - o sr.
· Lacerda, chefe de serviço de explo- Joaquim Viegas Calyinho,' de 77
,,' ração de La classe ..

· .'
•. ,anos, viúvo, marítimo, .natural �a-

ATENÇÃO ·SRS.' CAMIONISTAS!'
A �OVA COBE�1'l!RA REÚNE, TODAS AS ÇONDIÇÕES INDISPENSAvEIS­
Pi\RA ACAUTEI,.AIlAS S1.)'AS CARGAS E l\iERCAIlORIAS TRANSPORTADAS

1'.
•

RlSlSTÊNCIA MÁXIMA _
• PESO MINIMO

MANUSEÁV,EL P,O'R: U'M ,56 HOMEM
RESISTÊNCIA AOS ÓLEOS" ÁCIDOS IE DISSOLVENTES•

j

•

•

TEMPERATURAS
• IMPUTRESclvEL

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O CONTINENTE E ULTRAMAR:

AUTO CAR'ROCERIAS,' LDA.,
Rua das Portas de Santo AnHio, 117, 1:· - Telel. 27533 - LISBOA

Liceu"

Estão vagos lugares de professo­
res efectivos dos 2.°, 3.° e 9.° gru­
pos do Liceu Nacional de Faro.

·C"cola" priD1ári(l-"
A sr.a ·D. Maria Lucinda dá Cón­

ceição Peixe, professora do .quad.ro.
de agregados, foi autorizada' il 'éon-'
trair matrimónio com o sr. João
Correia da Costa Santana.

- A sr.a D. Maria Francisca
Agostinha de Aroeira foi.,nom,eada
professora do quadro de agregados.

- Foram colocadas no distrito
escolar de Faro, as regentes do
quadro de agregados sr.as D. Cata­
rina Martiniano Marreiros, D. Eu-

.

"

Conclusão da L" pógina

AGE,NTE PROPr\<ir1NOISTA
P�ECISA-SE

Para venda de PASTA SÓLIDA DE CORAN­
�£ TANINOSO-EXTRA-R, produto vegetal na­
cional para encasques 4e, redes de pesca.

.

.

Dirigir ã rua Ascensão Guimarães, 67 - FARO. '

MosíL'IAS
-

DECORACOES
,

, "

- TUDO PARA O LAR =

R. de Sto. ,António -,-FARO - Telei. P. P. C. 1.86
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DEFESA CIVIL
do Território

�IO cursode formação de agentes
W da D. C. T. aprendem-se �s

seguintes normas que consti­

em conhecimentos .básicos sobre

�fesa civil: instruções gerais (aler­
ta procedimento, ocultação de lu­

;s medidas permanentes de ocul-

:ação de luzes, como proceder du­
ante o alerta e após o fim de aler­

fa; para combater incêndios; �ar�
sobreviver a um ataque ató�lco,
ara sobreviver a um ataque bioló­

�iCO; e para aplicar primeiros so-

corros. . ._

A D. C. T. é uma orgamzaçao à

sombra da qual são acolhidos todos

àqueles que, sem distinção de cre­

dos pretendem contribuir para o

be�-estar próprio, da sua família e

do seu semelhante, tanto na paz
como na guerra. A D. C. T .. é uma

organizaçã� uni�amente de. caz:acte­
rlsticas nacionars e humanitárias,
Para todos os esclarecimentos,

dirija-se ao Comando Distrital da
L. P., em Faro, ou aos coma�dos das
unidades legionárias 'locais. Um

postal com indicação do nome e re­

sidência é o primeiro elemento pa­
ra inscrição na Defesa Civil do
Território.
Os cursos compreendem: auxilia­

res de posto de comando, primeiros
socorros, vigilância, salvamento e

auxílio social. São comuns a todos
os cursos as seguintes matérias: fi­
nalidades e necessidade da D. C. T.,
seu escalamento e serviços; pro­
tecção contra 'projécteis explosivos,
nucleares, biológicos e químicos;
luta contra o fogo; e noções ele­
mentares de salvamento e primei­
ros socorros.

Cine-Foz
Vila Rllal dQ Santfl A.ntlinifl

DOMINGO, o colossal Qao
Vadis. com Robert Taylor, De­
borah Kerr e Peter Ustinov.

(Para 12 anos).
TERÇA-FEIRA, Mea reino

minlaa vida. com Dirck Bogar­
de e Stanley Baker. (Para
12 anos).

.

QUINTA-FEIRA, o sensa­

cional filme O pináa amor.

co m Pedro Infante e Rosita
Quintana. (Para 12 anos).
BREVEMENTE, .AdSo e

Eva.

CINECLUBISMO
Vil.. Real de Santo .António-·

O Cine-Clube de Vila Real de San­
to António exibe em 50. a sessão, na
sexta-feira, o filme �O cúmplice das
sombras», de Joseph Losey, com

superior interpretação de Van He­
flin e Evelin Keyes.

I� A\ S �� I� It lr It I� �� Il
Campeonato Nacional da II Divisão

ZONA SUL. - B

Na sexta jornada do Campeo­
nato Nacional da II Divisão, verifi­
caram-se os seguintes resultados:

Sporting C. Farense. 37
Ginásio C. Olhanense, 35

C. D. «Os Olhanenses" 26
S. C. Olhanense. 43

Na classificação actual, temo�. o
Sporting C. Farense e o Sporttn.g
C. Olhanense com 15 pontos, o GI­
násio C. Olhanense com 11, o C. F.
«Os Bonjoanenses» com 6 e final­
mente o C. D. "OS Olhanenses» com

5 ·pontos. .

.. .

Amanhã realiza-se a sétima Jor­
nada, com os seguintes jogos:
S. C. Olhanense-S. C. Farense e C.
F. "OS Bonjoanenses»-C. D. «Os
Olhanenses».

Com o curso, da Escola
Nacional de Contabili­
dade, OFERECE-SE.

Re-Respostas a esta

dacção ao n." 158.

NOVOS CORPOS GERENTES

Portimonense Sporting Clube
Foi eleita a nova gerência do

Portimonense Sporting Clube, que
ficou assim constituida:
Assembleia geral - presidente,

dr. Diogo Marreiros Neto; vice-pre­
sidente, eng. Luís Cabeça Dutra;
secretários, Guido Martiniano Pe­
reira e António José da Cruz Dias.
Direcção - presidente, dr. Rogé­

rio dos Reis Alvo; vice-presidentes,
drs. António Rocha da Silveira e

José Manuel Teixeira Gomes Aze­
vedo; secretário-geral,' J o a q u im
António da Conceição Pinto; se­

gundos "secretãrios, Luís dos San­
tos Cabrita e Acácio Cabrita Fer­
nandes; tesoureiro, Manuel Vitória
Cabrita; vogais, Nuno Coutinho dos
Reis e Nuno Ohneil Mendes; su­

plentes, Manuel Sotero da Costa e

Jorge Luís Cartaxo de Oliveira.
Conselho fiscal - efectivos, An­

tónio Hilário da Paula Júnior, JOSé
Francisco Oliveira e Silva e Ma­
nuel António. Marques Dias; .su­
plentes, Rogério António Cabrita
Bastos e Justiniano Carvalho Pe­
reira.
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DESPORTIVAS
.............................1 ..

A equipa cufista foi feliz
Olhanense. '1 - Cuf. 2

A forma como a turma -visitante com entusiasmo e genica para se

P d � obteve os golos que lhe permitiram oporem com êxito ao melhor jogoara .ven a e propaóan-. a vitória no Estádio Padinha, perrní- dos visitantes, como ainda o guar-da de Materiais de Cons-
..

te-nos dizer que o onze cufista dião algarvio «colaborou» com o
'- AI PRE foi feliz nesta sua primeira desloca- ataque «verde», permitindo assimtruçao no' garve. ": ção ao Algarve no torneio de apu- que esse melhor jogo tomasse ex-

CISA-SE,
"

,
ramento.

.' ,press¡¡'o no marcador.

I d' , I
'

tI!' E, realmente, atingido o intervalo Quer dizer: o OIhanense, embora
.

n tspensave es ar re-
�com o Olhanense na posição de júgando em nivel inferior ao adver-Iacionado no meio. . vencedor, embora essa situação se sário, poderia ter chamado a si a

N If: R d
- . {expresse apenas num tento, es- vitória se o seu guardião não ofus-es a e acçao se m-: perar-se-ia que os donos do campo casse a sua actuação com as inter-forma, / encontrassem nessa vantagem, em- vençõea de que resultaram os dois

bora escassa, o estímulo para, no tentos dos visitantes.
segundo tempó, confirmarem o triun-

Diga-se porém que a Cuf foi semfo que começava a desenhar-se ou dúvida a turma que, apesar do fracopelo menos, não consentirem que nivel técnico que caracterizou aos visitantes pudessem anular esse
partida, apresentou uma toada m.aismesmo tento.

Todavia, tal não sucedeu. E isto objectiva e foi ainda o «team» que
mais lutou pelo triunfo.

. porque, nem os algarvios se·bateram
O sr. Guiomar voltou a estar infe-

liz nos campos algarvios. Parece-nos
Juo.iores (Naeioo.al) que o juiz bejense não se dá bem

com os <ares» da nossa Provincia.
Será bom' que se vá procurando a

causa desta alergia.

F. u•

Campeonato Nacional da III Divisão

Ouebrou·se O enguiço
Unidos, 2 - Lusitano. 3

Não foi sem dificuldades que o

Lusitano conseguiu voltar do está­
dio munieipal (?) de S. Brás com os

dois pontos da vitória.
Às naturais apreensões de um

prélio jogado «fora de casa», junta­
ram-se as ocasionadas por um cam­

po de mais que reduzidas dimensões,
onde os forasteiros não pu!Ieram
praticar o seu futebol, mas, �enas,
ir ao jogo de « balão », padrão do
futebol utilizado pela equipa de S.
Brás. .

Não tendo ainda sido batidos no

seu 'campo pelo Lusitano, os rapa­
zes do Unidos não regatearam es­

forços para manter a tradição, o

que quase conseguiram, empregan­
do para isso todos os truques (bons
e maus) conhecidos, alguns ingenua­
mente consentidos pelo árbitro, que
foi o pior de todos os elementos em

campo.
No Lusitano, que com esta vitória

assegurou o primeiro lugar na sua

série e com ele a passagem à fase
imediata, alinharam e marcaram:

Rodrigues; Germano, Antunes e

Gonçalves; Padesca e Campos; Vi­
toriano, Marco (1), Mendes (2), Tor­
res e Ramires.

OUTROS RESULTADOS

Moura, 2 - Silves, 1

Aljustrelense, 1 - Louletano, O

Classificação: Lusitano, 18 pon­
tos; Silves, Louletano, S. Dornin-.
gos e Moura, 12, Unidos, 9; Aljus­
trelense, 7; Despertar, 6.

EMPR[GADO VIAJANTE

Jogos para aDlanb.ã

Torneio de Comperêucía

FARENSE-OLHANENSE

(ârb. Virgilio Leitão - Lisboa)

Taça de Portugal
6.9 Série

PORTIMONENSE - Beja
(ârb. Encarnação Salgado­

Setúbal)

T •
III Divisão

Despertar - UNIDOS

(ârb. Hélder Silveira-Évora)
LOULETANO - S. Domingos
(ârb. Jasé Mota - Setúbal)

SILVES - Aljustrelense
(ârb.foaqutmôtagro=Éoora)

LUSITANO - Moura

(ârb, joão Banheiro-Lisboa)

Nacional de Juniores
8.a Série

.luventude - OLHANENSE

(árb. Agostinho Narciso­
Setúbal) .

FARENSE - Beja
(árb. jasé Rocha =Éoora

,

E El o L.
'Torne,ie;) Cornpetênciade

Comentários por ENCARNAÇÃO VIEGAS>
,

,

� maior a�v�nário �a ��uiJa �� faro. II f�i o jUil �a Jarti�a
Barreirense. :3 - Farense. 1-

Éramos daqueles que antes do Vieírinha, entoou n o campo d o

jogo no campo D. Manuel de Melo, adversário uma verdadeira «sinfo­
não acreditávamos no «esmagarnen- nia» de «association».
to», por banda dos locais, da turma No segundo aspecto, o Barreiren­
ell! Faro, E isto não porque confias- se jogou mais no meio campo con­
semos � cegamente» no valor do trário. Mas 'isso não só por conse­

on�é�« alví-negro » mas apenas por- quência da toada adversária, mas

que, no que conhecíamos do futebol ainda pela maior «sofreguidão» que
da I Divisão, sobretudo das equipas pôs na Iuta.' ,

da cauda da classificação, não Realmente, o onze barreirense te­
víamos tão acentuada diferença de Ve de «lançar mão» do recurso �ge­
valor no confronto com as melhores nica» para desbaratar o melhor jo­
equipas da II Divisão. E o encontro go dos algarvios, já que em futebol
acabou por dar-nos razão. «pensado» não o conseguiu. E para
Estivemos presentes no velhinho que o triunfo acabasse por lhe sor­

campo do Barreirense e ao darmos rir foi necessário que o juiz da par­
uma síntese da partida temos que tida no último quarto de hora "jo­
analisá-Ia sob dois aspectos: futebol gasses também pelo grupo da casa.
em si, e domínio territorial. Um � penalty» abs 56 minutos re-

Quanto ao primeiro capitulo, hou- cusado aos farenses (aquela rastei­
Ve no prélio uma equipa que jogou ra de Faneca a Queimado foi um
«futebol» mas um futebol com «ca- tratado de irregularidade) e logo a

.beca, posta e rabo», com o esférico seguir a validação do. 2.° tento bar­
. H correr de jogador para jogador e rei tense em «fora de jogo» desea-
sempre para os � espaços vazios». radíssimo, permite-nos afirmar que
Futebol que começava logo nos ho- quem derrotou o Farense foi... o

mens da defesa e que daí seguia árbitro.
para a dianteira, nas melhores con- Sempre queríamos ver o que su­

dições. Sempre junto ao solo, o es, cederia se o Farense chegasse ao
férico obedecia à vontade dos joga- 2.° tento no tal «penalty». E talvez
dores, que desenhavam no rectãngu- que também o juiz de campo tives­
lo jogadas de elevado recorte técni- se pensado o mesmo. Mas para se

co, num alarde de capacidade que ser árbitro de futebol é condição
confundia os adversários e conven-. necessária ser-se corajoso, e quan­
cia os assistentes. Esta era a equipa do se não é ... fica-se na bancada,
de Faro, que, sob a «regência» de pata não prejudicar ninguém.

COLUMBOFILIA
Prova Setúbal-Cabanas

O Grupo Columbófilo Cabanense,
levou a efeito a prova Setúbal-Ca­
banas, que teve-o seguinte resultado:

1.0 e 5.°, Zacarias das Chagas; 2.°,
josé das Chagas; 5.°, josé Paulino
Peres; 4.°, Joaquim Lúcio dos Santos.

CICLISMO

Sérgio_Páscoa'
na Volta à Espanha
Depois da excelente prova reali­

zada pelo jovem tavirense Sérgio
Páscoa, no Campeonato Nacional de
Fundo, onde se classificou em 6.°
lugar, actuando sempre de maneira
a confirmar a sua estirpe de bom ci­
clista, o seleccionador nacional da
modalidade, sr. Ivo Neves, convocou­
-o para a: equipa nacional, que to­
mará parte na grande "Vuelta» do
país vizinho.
A Volta a Espanha reunirá os

grandes nomes do ciclismo mundial,
o que certamente não impedirá que
o .popular corredor algarvio, fazendo
alarde da sua actual forma, venha a

conseguir uma boa classificação.
Sérgio Páscoa; que conta apenas

20 anos, será o mais jovem repre­
sentante da equipa portuguesa,

A ASSOCIAÇÃO
DE CICLISMO DO ALGARVE

TRABALHA._.
Não foi labor para lamentar a

criação da Associação de Ciclismo
do Algarve, porquanto a expansão
que esta bela modalidade está adqui­
rindo na nossa Província, tanto no

que respeita ao aparecimento de
novos valores, como quanto à práti­
ca do desporto por parte de outros
clubes, c o m p e n s a relativamente
bem.
Assim, os dirigentes daquele Orga­

nismo realizam amanhã, em Faro,
os campeonatos regionais de fundo
para amadores e iniciados, em per­
cursos que totalizam 80 kms. para
os primeiros e 64 kms. para os se­

gundos.
A estas provas concorrerão ci­

clistas dos seguintes clubes: Giná­
sio de Tavira, Louletano, Desporti­
Vo Tavirense e Atlético de Loulé.

s.a SÉRIE

o Jornal do Algarve !
vende-se em Lisboa, na t
Tabacaria Mónaco, no IRossio. i

o OIbaoeose aSSQgurou já a qualilicatão
Olhanense, 3 - Farense, O

Classificação: Olhanense,8 pon­
tos; Farense e Despertar, 5; Juven­
tude, 2.

MOINHO DO ·RATO
VENDE-SE

Taça. de Portusal .

Comando dos algarvios, .

"

Juventude, 4 - Portimonense, 4

Com este empate os barlaventinos
asseguraram o primeiro posto da.
classificação, tudo-1evando a crer

que já não perderão nenhum jogo
nesta pr-imeira fase da Taça de
Portugal.

Situado na ribeira de Oei­
ras nas proximidades de Al­
modôvar, e perto do Monte
da Camacha. Boas condições
para ser motorizado. Ópti- l
mas. várzeas anexas e casas

i.para residência.
Trata Francisco Severino, I

Monte Velho - Mértola. 1

O£ir Chagas

Urna

de

na

no

indústria

Algarve
esperança

refrigerantes
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R' qUÍlõra õe hoj� o ÕOCE nunca amargou

Biscoitos de claras - 200 gra­
mas de açúcar; 200 de farinha e

100 de manteiga, e duas elaras.
Amassa-se o açúcar com a

manteiga, batem-se as claras 'em
neve e juntam-se ao açúcar. Em
seguida, deita-se a farinha e ten­
dem-se os biscoitos. Vão ao for­
no em lata untada de manteiga.

e agorll não ria 1
Um espião surpreendido no

momento de revelar segredo de
Estado, é condenado a ser fuzila­
do sem mais delongas. ,O local
da execução é longe, porém, e, o

espião já vai cansadíssimo. Até
que resolve protestar, «Com os

diabos, diz, ao menos podiam-me
ter trazido de 'automõvel b, Res­
posta do comandante do pelotão
executor: « E tu ainda estás com
sorte! Agora nós, que temos que
voltar para o quartel ... »,

Ter saudades, .. Na verdade
é mal que sabe tão bem

,

que às vezes sinto saudade
de ter saudades de alguém I ...

Luis FiGUEIRA

ConsElho moral

ESTA INSTITUIÇÃO SERÁ TAN­

TO MAIS EFICIENTE QUANTO
MAIOR FOR A GENEROSA

COLABORAÇÃO DE TODOS
A bênção da Irota de pesca

DE OLHÃO
�O sr. capitão Carlos Marques

Loureiro, devotado presidente
,

da direcção do Instituto de
Assistência Social D. Francisco Go­
,mes, recebemos as contas da ge­
rência desta instituição referentes
ao ano findo. Por elas se verifica
que a receita, incluindo ó saldo do
ano anterior, subiu a 397.561$80,
avolumando entre os rendimentos
o produto de festas, que foi de
68.420$40, o subsídio de 60 contos
do Governo Civil, além do concedi­
do pelo Instituto de Assistência aos

Menores, 'que' montou a 124.400$.
Nas despesas surge como verba
máxima a de géneros e combustí­
vel, que totalizou 209.310$10, se­

guida, imediatamente pela do ves­

tuário e calçado que ascendeu a

cerca de 50 contos. A Câmara
maie» contribuinte é, a de Vila Real
de Santo António, éom 3.600$. O
saldo do exercício para o ano cor­

rente é de 45.994$90.
O sr. presidente da direcção, ao

apresentar as contas, agradece a
todos os que contribuíram de qual­
quer modo para a prestante insti­
tuição e em especial aosr, dr. An­
tónio Baptista Coelho, governador
civil do nosso distrito. Também
agradece à' Imprensa Algarvia a
sua colaboração e lança aos algar­
vios o apelo que encima estas li­
nhas.
Cumpre-nos agradecer o pequeno

quinhão que nos cabe na gratidão
manifestada pelo sr. capitão Mar­
ques Loureiro à Imprensa do Al­
garve, afirmando-lhe que nós e.que
estarnos gratos pelo que tem feito
em favor dos mocinhos desãmpa­
rados, pedindo-lhe que não desa­
nime no seu empenho de favorecer
áqueles que, privados de tudo, até,
muito!' deles, de um beijo terno de
mãe, precisam dé carinho para de­
frontarem o mundo com menos

amargura - a amargura do pobre
que não chega muitas vezes a per­
ceber por que é pobre.

Conclusão da l." página

do porto de Faro, Vila Real de San­
to António e Tavira., capitão do
porto de Olhão e delegado maríti­
mo da Fuseta, director, dos portos
de Sotavento, presidente e verea­

dores da Câmara Municipal, chefe
da Alfândega, comandante da sec­

ção da Guarda Fiscal e outras en­

tidades.
Celebrou a missa o sr. cónego Del­

gado, acolitado pelos revs. Lucas e

Rita, entoando um grupo coral de
senhoras cânticos alusivos ao acto,
acompanhados a órgão. O cele­
brante fez uma prática, enaltecendo
a vida árdua dos pescadores,
Na altura da bênção, os barcos

apitaram e foram queimados mui­
tos foguetes. Terminada a cerimó­
nia a procissão regressou à igre-
ja. - C.

'

11QUI há dias, no correr de olhos
c?<t a que a profissão obriga, caiu-

-me entre mãos uma das re­

vistas médicas que do estrangeiro
me vêm, e onde se aponta, o dia-a­
-dia de que é feita uma técnica.
Entre as desenas de áridas ache­

{¡'as, pequenos grãos de mostarda
que, por ueses, geram os frondosos
sucessos, um tema me feriu a' aten­

ção :;-- «A doença do Hula-Hoop».
Repito que se não trata de uma

«boutade», ou de um tiro de sensa­

ção de algum mestre do jornalismo
mundial. Quem se ocupa do. caso é,
nem mais nem menos, Q «British
,Medical Journal», um monumento
de seriedade e de erudição, assim co­

mo que o -« Times» da Medicina.
'Entre a diversa sintomatologia

que caracterisa a nova doença, con-

--_ pelo dr. ROCHETA CASSIANO Não será de estranhar que nos

enchamos de vaidade por pos­
suirmos um espírito que não criá­
mos, uma razão que não formá­
mos, qualidades psíquicas em que
não influímos? Melhor seria que
fôssemos citados pela bondade
do nosso coração, pela nossa'
energia, pelas nossas obras, por­
que então já uma acção própria
nos pode ser imputada, um tra­
balho da vontade que nos 'deve
ser atribuído.

vém reter que, nas crianças, têm sido
descritos verdadeiros sindromas me­

níngeas, tãb perfeitamente desenha­
dos, que somente uma análise do lí­
quido cefalorraquidiano permitiu
construir, em definitiuo, um diagnós­
tico.
No entanto, o que, verdadeiramen­

te, me fes pensar dois segundos, foi
o relato de um caso da nova doença,
observado em Inglpterra, numa «la­
dy» de 68 anos de idade, na qualfoi
identificada uma ttpica forma da
doença do «Hula-Hoop». O médico,
que assina a comunicação científica,
fas notar, com verdadeiro espírito
britânico, como foi difícil conseguir,
da parte da velha «lady», a necessá­
ria cooperação, no sentido de a levar
.a confessar a larga utilização dó
famigerado arquinho, nas horas
vagas.
Abençoada e formidável «lady» e

fenomenal povo, este nosso se­

cular aliado, cujas velhas damas,
na idade em que as suas contempo­
râneas se refugiam, definitioamente,
na inutilidad-e e no desespero, ainda

larizador da riqueza, subtrai à eco-
se entregam, com maravilhosa [u­

nomia geral aqueles recursos que
uentude, aos saracoteios oertiginosos,

possibilitavam a esta o funciona- do «Hula-Hoop», tatues surripiado
mento da própria máquina. E está' .do quarto de um das netos, enquan-,
a cair-se assim num círculo vicioso

to ele foi à escola!

cheio de imprevistos e de' perigos. Que extraordindria liçã'o de uita->

O homem, por fatalidade do pro-
iidadeI

rire,sso, - o qual, pelo quepressenti-
'E que extraordindrio povo, meus

iS
, 'senhores! ,',

'

,

mos, está agora na fase de lhe des-
pontar a harba - deixou-se subor­
dinar à máquina e esta, inibida de
paixões e de condescendências, fê­
-lo seu escravo., E perante este
drama se encontra agora a Huma­
nidade. Enquanto os governantes
se esforçam por estabelecer o equi­
líbrio, procurando facultar recursos
aquisitivos palpáveis ao maior nú­
mero de individuos, os técnicos, na
sua função de melhorar o rendimen­
to, anulam tais esforços, obtendo
da intervenção de um homem um
volume de bens de consumo que
não pode ser adquirido pelos res­

tantes - porque estão inactivos, o

que equivale à impossibilidade de
comprar. E assim estamos em face
de um problema angustioso que anu­
la todas as possibilidades de se 'es­

tabelecer um equilíbrio são, E' este,
supomos nós, o drama mais angus­
tioso do nossu tempo.

Gambém na cozinha SE

POÕE ser artista

Lulas recheadas­

Limpam-se as lulas
deixando o saco inteiro.
Faz-se um refogado.
(cebola, pimenta e azei­
te) e depois de aloíra­
do deitam-se os ten­
táculos da lula bem
picados, com uma go­
ta de água, um pouco
de salsa picada e noz

moscada. Depois dei­
ta-se-lhe farinha ou

pão desfeito em vina­
gre para engrossar, até
ficar como massa. Re­
tira-se do lume, deita­
-se dentro do saco da
lula e dão-se-lhe uns

pontos para o fechar.
Vai ao forno com man­

teiga, salsa picada, pi­
menta, alho e uma go­
ta de água. À medida
que vai corando refres­
ca-se com o mesmo

molho.

,
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Mas o mesmo não se verifica nou­
tros domínios da economia, que
apresentam um aspecto mais com­

plexo e mais perturbador, desnor­
teante para quem governa. Como
exemplo temos o caso dos Estados
Unidos da América. Os últimos
números dão como desempregados
4.700.000 operários. E' uma cifra
que impressiona, mas mais ·impres­
sionará ainda saber-se que o núme­
ro de operários industriais diminuiu
de um milhão, desde 1942, naquele
país. Julgar-se-à que a produção,
por esse facto, se reduziu. Mas
não. Segundo o «Wall Street jour­
na)", a produção aumentou daí para
cá ern 45 por cento, fazendo o cita­
(lo periódico este comentário: «Es­
tamos a dar mais trabalho a menos
homens e Vamos dar ainda mais
trabalho a muitos menos homens».
E efectivamente assim acontecerá.
A técnica - a máquina - vai redu­
zindo a intervenção do homem a

proporções mínimas, mas' ao ope­
rar deste modo anula a capacidade
de compra dos indivíduos, pelo que
a produção da máquina arrisca-se a

não ter quem a consuma, já que ela
própria agindo como elemento po-

----------

Iflllu�inllalisll..t l�úl�li.tn
Foi nomeado tesoureiro da Fa­

zenda Pública (3.a elasse) e coloca­
do em Alcoutim, o sr. João Pires
Metelo Leitão, antigo proposto do
tesoureiro em Alter do Chão,"

C-omo ElES pEnsavam

A principal prudên­
cia, está em desconfiar
mais de si mesmo que
dos outros. - Fenelon.

[on�trutão e e�uipam�nto �e ofi[ina� te[Ool��i[a� A virtude é como o

segredo: oculto, con­

serva-se; manifesto,
perde-se. - P» Vieira.abrigo da I e iao Muito bonito, -"ão b,á'dãvida, este con.�iunto de caqui branco e 'preto! Faz par·

cooperatives nas respectivas regiões Executa cada acção te da colecção pri_averil do costureiro

ou as produções a laborar se)' am de como se fosse a última londrino, Claarles Creed e es-ta:rnos

"0_)I d da tua vida. - Marco vencidos que assentará co_o u_a luvata mo o avultadas que; só por si,
justifiquem uma oficina privativa. Aurélio. e_ qualquer das nossas leitoras.

Semelhante orientação tem provado O������������!!!<":;�����
ser não só a mais vantajosa no pon­
to de vista económico, como, tam­
bém, a que permite melhor-es resul­
tados tecnológicos.
A juntamanitesta a esperança de

que as disponibilidades do Fundo
de Melhoramentos Agricolas lhe
permitam incrementar a acção de
fomento que no campo tecnológico
se impõe para Vencer completamen­
te os nossos atrasos; . com mais
avultados meios, a sua experiência
e os resultados dos doze anos pas­
sados, é bem legítimo o sentimento
de optimismo.

*

Continuação do La p6gino

era bem reconhecida pela Lavoura.
Em breve, porém, se reconheceu
que deveria irnpulsionar-se também
a construção de adegas, sobretudo
depois de estabelecidos planos re­

gionais que incluíam apertada rede
de oficinas de carácter cooperative,
Assim e só nas áreas de jurisdição
da junta Nacional do Vinho e da
Federação dos Vinicultores do Dão,
estava prevista a instalação de 141
e 21 adegas cooperativas, respecti­
vamente, e grande parte das adegas
construídas ao abrigo destes planos
têm sido financiadas pelo Fundo
dos Melhoramentos Agrícolas.
Deve destacar-se, também, o im­

portante papel desempenhado por
este organismo no âmbito da indús­
tria de lacticínios e do tratamento
do leite em natureza. De entre os

casos citáveis lembra-se o da União
das Cooperatives Abastecedoras de
Leite de Lisboa (UCAL), e suas

associadas (Sintra, Mafra e Loures),
às quais se concederam ernprésti­
mos-no total de 4.800.000$ para
instalação de postos de concentra­

ção, t r a t a m e n t o e refrigeração.
Menciona-se, também, a União das
Cooperativas Agrícolas de Lacticí­
nios e de Produtores de Leite da
Ilha de São Miguel, que obteve, um
empréstimoide 5.500.000$, para a

construção e equipamento de uma

fábrica de queijo, manteiga e ca­

seína.
Este auxílio apresenta considerá­

vel interesse não só por ir ao en­
contro da necessidade, sobejamente
reconhecida, de elevar a nossa ca­

pitação de çonsumo de leite e deri­
vados, actualmente' das mais baixas
da Europa, como, ainda, pelas Van­

tagens que da criação e regularize­
ção de mercados podem advir aos
agricultores.
Deu-se preferência ao financia­

mento dos empreendimentos de ín­
dole cooperative em relação aos

particulares. Esta preferência se

não se traduz pelo número de obras,
avulta pelo montante dos ernprésti­
mas concedidos.
Quanto aos lagares de azeite, se

a princípio foram favorecidos de
preferência empreendimentos indi­
viduais, actualmente, após a conclu­
são dos planos regionais, apenas se

auxiliam particulares desde que se

não preveja a instalação de lagares

Municipal de

'EDIFICAÇÕES URBANAS

PortimãoCâmaraFios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel,
Fios nylon para redes e palangres da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprímento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de

200 a 500 OJo.
Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa postal 2309 - T. P_ L. I S B O A

interessadosAviso aos

E' lamentável verificar-se que, na elaboração de alguns
projectos para noyas edifica��es, que são s?bmetido_s it

aprovação desta Camara Municipal, ',ps respectívos técnicos
autores revelam, por vezes, uma inexplicável; inobservância
das disposições fundamentais sobre construções, pub!ica��s
pelo Decreto-lei n." 38.382 (Regulamento Geral das EdIfI­
cações Urbanas).'

Isto, além de causar injustificados prejuízos aos proprie­
tários que pretendem edificar, implica o indeferimento des­
ses projectos o que, muitas vezes, é atribuído impropria­
mente, a indevidas exigências por parte desta Câmara.

A fim de evitar semelhantes situações e para conheci­
mento dos interessados, se faz público que, de, futuro, os

projectos apresentados com, atropelos ao referido Regula­
mento serão enviados às Ordens ou aos Sindicatos a que
pertençam os referidos técnicos, para os fins que forem jul­
gados convenientes.

Paços d� Concelho de Portimão, 8 de Abril de 1959.

----------

DIVERSAS
Sanea�ento - O Ministério das

Obras Públicas, através do Fundo
de Desemprego, concedeu, em re­

gime de comparticipação, reforços
de yerbas para obras de esgotos,
às seguintes Câmaras Municipais:
Faro, 50.000$; Lagos, 50.000$; Mon­
chique, 30.000$; Olhão, para a Fu­
seta, 145.000$; Portimão, para a

Praia da Rocha, 50.000$ e Silves,
100.000$.

'

Electrificação de AI�ortel- Pa­
ra a electrificação deste lugar da

, freguesia de S. Brás de Alportel foi
concedida pelo Ministério das Obras
Públicas, através do Fundo do De­

semprego, a comparticipação de
124.600$.

o Presidente da Câmara,
Salvador Gomes Vilarinho

Para colocação dos V/ capitais em hipotecas sobre propriedades rús­

ticas ou urbanas, devem procurar uma Organização competente e com

.larga experiência nestes assuntos.

«À CONFIDENTE» está ao v] dispor e os seus 25 anos de exis­

tência asseguram-lhe tranquílídade absoluta, pois, além do mais, trata de
toda a documentação inerente a estas transacções e responsabiliza-se por

todas as operações realizadas por seu intermédio.VENDE-SEI
LINHOS CASEIROS

.

Prédio sito na rua Miguel Bom­
barda, 69, em Vila Real de Santo
António, com 19 divisões e quintal,
dando para a rua Barão do Rio Zê­
zere e pertencente a Herdeiros de
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece­
bem-se propostas, em carta fecha­
da, que devem ser dirigidas a Fran­
cisco Humberto Solá da Cruz, rua

Teófilo Braga, 10, na mesma vüa,
Para ver, às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14 às 17 horas.

cO N f I,D r N T racaba de receber esta novidade,

CASA MARSILVAA
M A RI A L.OpESde

-

ORGANIZAÇAO
I

PAI SA MAIOR DOOnde V. Ex." poderá também adquirir: Bordados de toda

a região do MinL.o e calçado das DlelL.ores referências

Rua Matias Sancb,es. :z4 e :z6 (antiga Sapataria Lino)
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Rossio, 3-2.0 (Esquina da Rua Augusta) ,.,Telefs. 29384/5/6 - LISBOA


